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A' esquerda 

Foi isto, outrora, uma grande cidade, 
onde se tornou necessário formar uma 
cabeça de ponte para fazer frente à en- 
carniçada resistência"oferecida pelo ini- 

migo. A população da cidade libertada re- 
cebe as tropas alemãs cordialmente 

aclamando-as «libertadores». 

Baterias antiaéreas teutas defendem 
a Acrópole que se encontra abriga- 
da sob os pavilhões alemão e grego. 

Navios-transporte de tropas japonesas em Saigon. Por força do acordo cele- 
brado entre os goyêrnos de Tóquio e de Vichy, o Japão assumiu a de- 
fesa da Indochina e enviou para lá, imediatamente, alguns navios-trans- 
porte carregados de tropas que desembarcaram em Saigon, Indochina 
Francesa. Ao lado do vapor mais próximo vê-se uma série de pequenos 
botes de invasão que encontram aplicação sobretudo em águas de pouca 

profundidade. 

liste tanque inimigo, que fazia parte 
- de uma coluna eni' fuga, foi atingi- 

do e incendiado por atiradores de 
uma formação de motociclistas. 

A luta nas florestas de pinhais. — Os grandes pinhais representam ce- 
nários de lutas particularmente encarniçadas. Vemos aqui alguns soldados 
carregando metralhadoras e avançando para ocupar novas posições. 

Eis aqui os destroços de um carro blin- 
dado de reconhecimento do inimigo. 
Graças ao tiro que atingiu seu depósito 
de munições, desobstruiu-se a passagem 

pelas ruas enfumaradas da cidade. 

Trincheiras escavadas pelo inimigo e que estão servindo aqui às vitorio- 
sas tropas teutas, em seu avanço, como i)ontos de defesa provisórios.. 

Soldados alemães extinguindo fogo. — 
Trata-se de salvar o que ainda puder 

ser salvo. 

A' direita: 

Preparativos para um raide noturno de 
grande envergadura contra a Inglater- 
ra em um aeródromo da Luftwaffe, no 

território ocupado da França. 
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(lOlne Mortal contra Moscou 

A Gnerra da$ Falsidades 
111.a Semana 

«p.—eb. — A verborréia' da ofensiva an- 
glo-judaica ultrapassou, na semana transata, 
todos os limites do são raciocínio. Escre- 
vemos, em nosso número anterior, que a 
propaganda britânica se torna tanto mais 
desenfreada quanto mais catastrófica fôr a 
situação de um de seus aliadps, na luta con- 
tra a Alemanha. Mais uma vez desmancha- 
ram-se, qual gigantesca bolha de sabão, os 
sonhos de Churchill. Mais uma vez um alia- 
do poderoso teve de pagar, com o seu san- 
gue, a traição inglesa e a impotência ingle- 
sa. Desde • que a Grã-Bretanha vem sendo 
conduzida por Churchill, ela não tem mais 
nenhuma moral que possa perder. Nesta 
guerra por ela provocada e desencadeada, 
a Inglaterra ainda não ganhou nenhuma ba- 
talha, e jamais há de ganhar uma. Perderá 
também a última batalha a ser travada em 
torno da ilha britânica. Quando? Respon- 
dam esses estrategistas ingleses que preten- 
diam atestar a Hitler, tantas e tantas ve- 
zes, ter ele perdido, sempre, o ônibus. 

Quasi que nos move a piedade por esses 
propagandistas. Sua tarefa é das mais in- 
gratas. Teem eles por obrigação inventar 
ofensivas de aliviamento e vitórias que ja- 
mais tiveram lugar. Cabe-lhes descrever atos 
heróicos de oorpos expedicionários britânicos 
em Archangelsk («United Press», 13/10), on- 
de desde 1918 nem um único inglês pôs o 
pé em terra. Exige-se deles que expliquem os 
terrificantes planos elaborados pelo Estado 
Maior inglês para a invasão do Continente 
europeu pelo lado ocidental. Teem eles ain- 
da por missão pintar nas mais vivas co- 
res a bravura revelada pela RAF, quando 
do recente e glorioso bombardeio das' fá- 
bricas de brinquedos de Nuremberg («Reu- 
ter», 13/10). 

Ora, trata-se de judeus e de ingleses, de 
plutocratas e de seus serventes assalariados 
que se espalham por todo o globo. A essa 
gente não é dado mudar de pele, a exem- 
plo dos ofídios. Mostra ela sua obstinácia 
não apenas em lutar até ao último polonês, 
francês, grego, sérvio e bolchevique, mas 
também, e principalmiente, em mentir des- 
pudoradamente. Neste particular, essa gente 
revela-se mestre que não admite competi- 
dores, e, de fato, não existe quem se lhe 
emparelhe na arte de mentir. 

Eis que surgem, súbitamente, de novo as 
famigeradas e surradíssimas divergências en- 
tre Hitler e seus colaboradores («Reuter», 
12/10). As revoltas inventadas dos «europeus 
contra Hitler» transformam-se em verdadei- 
ras guerras. Descobre-se na Groenlândia uma 
estação rádiodifusora clandestina alemã («Reu- 
ter», 13/10). A Itália está prestes a sofrer 
um colapso, visto que as vitórias dos ale- 
mâis na frente oriental se registem comi de- 
masiada lentidão (Gordon Lenox, redator di- 
plomático da agencia Reuter, 13/10). A 
peça mais «gozada» das solertes agencias de 
informações anti-alemãs íoi, porém, a pa- 
tranha trombeteada, há poucos dias, para to- 
dos os quadrantes, em torno de um, saposto 
novo oferecimento de paz por parte da Ale- 
manha. Não queremos privar os nossos lei- 
tores do prazer de tomar conhecimento desse 
telegrama espirituoso que foi encimado de 
um título em letras garrafais: 

Nova York, 10 (A. P.) — Urgente. — 
Segundo uma irradiação que acaba de ser 
captada nesta cidade, corre o boato, em to- 
da a Europa, de que a Alemanha fez pro- 
postas de paz à Rússia. 

Um tal capitão Frank comenta, pressuro- 
samente, esse sensacional telegrama, dizen- 
do: «Sempre que o Alto Comando Alemão 
se lança num grande empreendimento mili- 
tar, a direção da propaganda alemã faz, si- 
multaneamente, uma das suas ofensivas de 
paz.» Em face dos boletins e dos comuni- 
cados especiais convincentes e insofismáveis 
do Quartel General de Hitler, podemos dis- 
pensar-nos de procurar pulverizar de outra 
forma a absurdidade dessas fábulas sem pé 
nem cabeça de cheiro político. 

E, no entretanto, há quem consiga dizer 
cousas mais fantásticas ainda. Um certo Lipp- 
mann escreveu um artigo para a Correspon- 
dência «Inter-Americana», em que o autor 
tenta provar, que Hitler não poderia con- 
cluir a paz, visto que — ouçamos, porém, 
o que diz o articulista: 

«Mas, enquanto a impossibilidade de eva- 
cuar qualquer parte da Europa tornar uma 
paz de Hitler impossível, o problem de uma 
desmobilízação dentro da Alemanha, comi 
Hitler no poder, é inteiramente insoluvel. 
Trazer para a Alemanha os jovens fanáticos 
que se espalham agora na Europa, de Nar- 
vik a Creta, para serem desmobilizados, ali- 
mentados e ensejar-lhes trabalhos e oportuni- 
dades de acordo com o que lhes foi pro- 
metido é alguma coisa que Hitler nunca 
poderá fazer...» (Rugiste bem, leão de 
Judá!) 

Não perturbemos, porém, a grei semita. 
No transcurso desta guerra souberam, até 

Stalínesca 

Berlim, 16 (TO) — Informa o Alto Co- 
mando Alemão hoje ás 12 horas: «Na fren- 
te leste já se luta em vários lugares nas 
linhas de defesa externa de Moscou, a qual 
se encontra a uma distância de 100 quilô- 
metros da capital. Kaluga e Kalinin, impor- 
tantes cidades a 160 quilômetros a sudoeste 
e nordeste respectivamente Je Moscou já se 
encontram ha dias em nosso poder. Con- 
forme foi noticiado em boletim extraordiná- 
rio, aproxima-se de seu fim a dupla ba- 
talha Brjansk—Wjasma. Durante o dia de 
óntem, foram aniquiladas com terríveis per- 
das para o inimigo, as forças soviéticas cer- 
cadas ao norte de Brjansk. Continuam as 
operações de limpesa da região florestal ao 
sul de Brjansk, tendo aprisionado os re- 
manescentes do exército inimigo ali aprisio- 
nado, de forma que essas tropas alemãs já 
estão disponíveis para a continuação da cam- 
panha ao lado do grosso das/tropas alemãs 
que participam dessa gíganteáca batalha de 

rompimento do cerco. Até agora forami lei- 
tos 560.000 prisioneiros, capturados ou des- 
tuidos 888 tanques, 4.133 canhões. A luta 
contra a Grã-Bretanha prossegue com a 
mesma intensidade. Foram óntem a noite 
bombardeadas as instalações de importância 
bélica da região da embucadura do Httmber, 
na costa sudoeste da Inglaterra. Durante in- 
cursão levada a efeito por aviões britânicos 
contra a Baía de Helgoland, a zona ocupada 
e zona do Canal, foram derrubados óntem 
20 aviões inimigos, sem uma única perda 
para os nossos. Durante a noite de óntem, 
bombardeiros britânicos atacaram o oeste da 
Alemanha, atirando bombas explosivas e in- 
cendiárias que causaram danos insignificantes, 
atingindo casas residensiais. Foram derruba- 
dos tres aparelhos atacantes. De 8 a 14 do 
corrente, a aviação inglesa perdeu 85 apa- 
relhos. No mesmo período perdemos apenas 
10 unidades aéreas, na luta contra a In- 
glaterra.» 

Deianeíos de Síkorsky, o Otimista 

M AXIMUS - Comentarisf a de política Inler nacional, com exclusividade para "Anrora Alemã" 

Todos estão bem lembrados da 
aventura rocambolêsca do general- 
traidor da França, De Gaulle, quan- 
do atacou Dakar, à frente da ar- 
mada britânica, cujos dirigentes 
acredilaram, piamente, que a toma- 
da daquela cidade francesa do solo 
africano seria a cousa mais fácil 
desle mundo. 

Como resultado do façanhudo fei- 
to, tiveram os ingleses que sair à 
toda velocidade, sem antes receber 

severa ação dos defensores fieis do 
império francês na África. 

Agora, os círculos bem informa- 
dos da Grã-Bretanli^a estão às voltas 
com outro assunto mais grave, cu- 
jas conseqüências serão peiores — 
a invasão do Continente. 

Depois da corrida à pé e à nado, 
em Dunquerque, na Grécia, e es- 
pecialmente em Creta, os ingleses 
deviam não falar mais no Conti- 

(Continua na pág. 4) 

aqui, tudo melhor que qualquer outra gente, 
tanto assim que aconselharam tão bemi os 
ingleses, a ponto de se ver Mr. .Churchill 
logo compelido a lutar, de fato, sozinho 
até ao último bretão. Reproduzamos aqui 
só um telegrama da «Transocean» conteem 
uma retificação por parte das autoridades 
competentes alemãs da notícia que se refere 
ao suposto mais recente oferecimento de paz 
alemão: 

Três minalos 

Crônica Internacional 
' da semana 

Egoisfas até debaixo da unha 
Ao ser o sr. Churchill interpelado, na ter- 

ça-feira desta semana, na Câmara dos Co- 
muns, pelo deputado trabalhista Emmanuel 
Shinwell, se não estava disposto a explicai 
algo sobre a situação na frente oriental, o 
«Premier» respondeu, melancólicamente: «Nãol 
Não é ao Premier britânico que cabe fa- 
lar, mas, sim, ao Estado Maior bolchevista 
que é o único competente a dar informa- 
ções.» 

Essa tática de Churchill nada encerra de 
novo. O laconismo de sua resposta é mais 
eloquente que todos os discursos por el« 
proferidos na Câmara Baixa de Sua Majes- 
tade Britânica, nestes ' últimos tres meses. 
Churchill sempre preferiu mastigar um cha- 
ruto, ao invés de fazer uso da palavri^ 
quando os canhões alemãis falavam umia lin- 
guagem bem audível e compreensível, nas 
horas decisivas deste guerra. 

ÍNão padece a mínima dúvida de que o 
governo dos lordes mavórticos de Londres 
perdeu a partida. Aumenta, de dia para dia, 
a crítica da oposição. Os elementos esquer- 
distas radicais perguntam, com razão, onde 
está o auxílio prometido a Moscou. Desde 
22 de junho vem sendo assegurado ao sr. 
Maiski, embaixador de Stalin em Londres, 
de manhã, ao meio dia e à noite, que en- 
contrar-se-iam em caminho com destino, à 

Beriim, 13 (TO) — Falando sôbre os boa- 
tos de uma nova ofensiva de paz, os ele- 
mentos informados declararam: «Somente de- 
pois das armas terem falado e de Churchill, 
Eden e sua camarilha terem sido removi- 
dos pelo próprio povo inglês, haverá opor- 
tunidade de se falar era paz. Podemos, en- 
tretanto, afirmar que tal iniciativa não par- 
tirá dos alemãis, mas exclusivamente dos bri- 
tânicos.» 

Ólima Oporinnidade 

para aumentar seus lucros oferece-se 
a pessoas, que falam alemão e 
trabalham na praça. Carlas á Caiia 
Postal 4498, SÃO PAILO. 

Rússia, incontáveis tanques, aviões e canhões. 
Entretanto, até hoje não chegou ao «front» 
nem sequer uma espoleta. 

Os bretões são egoístas até debaixo da 
unha. Não existe quem ignore isso. Do poi>- 
to-de-vista da moral internacional constituQ 
um crime sem precedentes, não retransmitir 
ao aliado russo as armas tão generosamente 
fornecidas pelos Estados Unidos, conservatv- 
do-as, pois, para si. Pouco adiantará aos 
plutocratas o amontoamento de armas e mu- 
nições, quando começar a luta própriamente 
dita em torno da ilha britânica. Na hora do 
perigo, os bretões não lutarão, pois não sMo 
soldados, preferindo fugir para o lado oposto 

' do Atlântico. 
'Eis porque aumenta cada vez mais, na 

Inglaterra, o brado pela entrada franca dos 
ianquís na guerra contra a Europa. Muito 
gostaria Churchill lutar até ao último nor- 
te-americano. Dá-se, fwrém, que os operá- 
rios e os homens do campo, bem como 
toda a gente amante da paz que vive no 
Novo Mundo não lhe farão a vontade, sa- 
crificando-se por uma cousa perdida. A im- 
prensa diária publicou, em 13 de outubro, 
com grande espalhafato, que os Estados Uni- 
dos teriam em armas, atualmente, 1.642.000 
homens. Pois saiba-se, que esse milhão e 
meio não pesa na balança na peleja em 
prol da implantação da Nova Ordem na 
Europa. 

Ora, se os judeus da agencia Reufer es- 
crevem, que «chegou a hora de ser inau- 
gurado um novo front no Ocidente», por- 
que cargas dágua não vão eles próprios? Do 
ângulo visual político depara-se-nos, nesta se- 
mana, o seguinte: Churchill faz-se em co- 
pas, de vez que a humanidade raciocinante 
não mais quer deixar-se tapear por ele, em 
face dos comunicados do Alto Comando ale- 
mão que dão a conhecer os êxitos das ar- 
mas tudescas. 

O inspirado caricaturista Belmonte Ilustrou, 
há poucos dias, com muito espírito, a inva- 
são do Continente europeu pelos bretões. 
Parodiando a interrogação de Hamlet: «to 
be or not to be», ele fez John Buli in- 
terrogar, hesitante e angustiado: «to go or 
not to go» (ao invés de «ser ou não ser», 
o patricio de Shakespeare pergunta hoje, 
olhando para o Continente: «ir ou não ir», 
ou, melhor, «vou ou não vou»?). Diz o bre- 
tão, ainda, lá com os seus botões: «O diabo 
é que, ao chegarmos ao Continente, lá já 
se encontrará a polícia alemã para nos dar 
voz de prisão.» ep.—eb. 

Máquina de cilindro 

para tipografia, formato 66x96 ou 
maior, de preferencia com margea- 

dor automatico, compra-se. 

Ofertas à Caixa Postal 3347, S. Paulo. 
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Colaboração leal 

Quando há quasi cinqüenta anos a 
vida comercial e industrial do Bra- 
sil sob os auspícios da jovem Re- 
pública ruceljcra novos impulsos, tal 
lato tiniia despertado vivo interesse 
em todos os países industriais da 
Europa. Mandaram para cá sèus re- 
presentantes comerciais, seus-técni- 
'cos e i)esquisadores aíini de indagar 
as possibilidades de colaboração nas 
Grandes tareías que então surgiram. 
Vieram «interessados» de toda es])é- 
cie, na maioria para «fazer fortuna» 
no Novo Continente. Muitos que- 
riam introduzir, sem incomodar-se' 
das particularidades do mercado 
brasileiro, os seus produtos, sejam 
máquinas sejam artigos manufalura- 
doá, visando mais «o negocio» do 
(jue a «colaboraçãov Já naqueles 
tempos distinguiu-se o comerciante 
alemão dos seus colegas de outra na- 
cionalidade. Êle não se esforçou 
lanto para realisar um ou outro «ne- 
gocio», mas fez o possível para esta- 
belecer bôas e duradouras relações. 

O mesmo espírito empreendedor 
que animara outrora os bandeiran- 
tes a perscrutar o Interior do plan- 
alto, era também o lema daqueles 
representantes de firmas exportado- 
ras da Alemanha que estudaram as 
necessidades realmente existentes. 

Nas épocas seguintes a palavra 
do «alemão sério» era muito usada 
e bem popular. Uma infinidade de \ 
máquinas que hoje em dia ainda 
funcionam prestando o seu serviço 
nas empresas brasileiras, são pro- 
vas eloquentes da qualidade do ma- 
terial que atravez de longos tempos 
pacíficos a Alemanha mandou ao 
Brasil. 

Os fundadores de casas comerciais 
íem estreita colaboração com os cen- 
tros da indústria e lavoura brasilei- 
ra chegaram a perfeita compreensão 
de todas as i)arlicularidades e todas 
as exigências da exportação para 
o Brasil de modo que tais íntimos 
coniiccimt-ntos auferiram o melhor 
dos resultados. 

Acontecimentos internacionais im- 
pediram o desenvolvimento normal 
daqueles inícios, interpondo épocas 
bem agitadas, mas aproxima-se ou- 
tra vez o tempo para renovar — 
a bem das duas partes — os laços 
da (.(colaboração leal». ten. 

Métodos 

Britânicos 

A propaganda inglesa que mente não só 
por necessidade, mas par uma tenienda pa- 
tológica, está se esforçando agora em de- 
monstrar ao mundo que, a Alemanha «mais 
uma vez» fez fracassar a realização de um 
plano humanitário. 

Trata-se da troca de prisioneiros grave- 
mente feridos, ato nobre, que devia bene- 
ficiar tanto ingleses como alemãis em questão. 

Foi por iniciativa do Reich, que se fez 
uma proposta adequada ao governo de Lon- 
dres, concernente ao assunto, que não tar- 
dou em concordar. 

Tudo parecia estar em perfeita ordem. Cem 
soldados alemãis e outro tanto de ingleses 
já estavam prontos a serem repatriados a 
seus respectivos países, quando a Inglaterra, 
Jia undécima hora fez uma objeção tão ri- 
dicula quanto deshonesta: queria, que a Ale- 
manha lhe enviasse um total de quasi 1.500 
ingleses ao passo que, por parte da Ingla- 
terra, só seriam enviados 100 alemãis!!! A 
contra-proposta, justa e lógica do Reich, de 
preencher a lista dos repatriados alemãis com 
mulheres e crianças germânicas internadas 
(visto não se encontrarem na Inglaterra nú- 
mero igual de feridos alemãis), foi recusa- 
da. Em seguida Londres despejou contra a 
Alemanha verdadeira onda de acusações in- 
sensatas e falsas. Parecia uma ruptura de 
esgoto! 

Para aquilatar tanta imbecilidade doentia, 
imaginem um sujeito, que vos oferece lOO 
mil réis, exigindo em troca, sob o pretexto 
de direito e de justiça, nada mais, nada me- 
nos — — — 1 conto e 500 mil réis! JVlas, 
não basta isso. Vendo ser recusada sua ga- 
tunice flagrante, abre todas as válvulas do 
palavredo ofensivo. 

A plutocracia britânica judaizada nunca mu- 
dou de caráter: O início de bombardeios no- 
turnos, tão criminosos como ineficazes, de 
bairros residenciais, hospitais, jardins de in- 
fância e igrejas (provocadores das tremendas 
repressálias por parte da Luftwaffe), estão 
no mesmo nível deshumano, como a última 
façanha desses «gentlemen». —el 

Devaneios de Síkorslíí, o Olimlsla 

(Continuação da pág. 3). 
nente europeu, deixando de lado 
qualquer sonho de verão, entretanto, 
parece que os garotos britânicos não 
ficaram contentes com as refregas, 
pois nesses últimos dias os telegra- 
mas falam de «provável invasão» 
da Europa por tropas da Grã-Bre- 
tanha. 

Não pôde haver absurdo maior, 
mas como o mundo é grande, prin- 
cipalmente o da fantasia, tudo pôde 
ser pensado, inclusive a viagem à 
lua, descrita pelo escritor Wells. 

Mas no meio do entusiasmo rei- 
nante na Ilha acerca da grande in- 
vasão, entre os disparatados palpi- 
tes dos técnicos, há sempre um ou 
outro que tem a cabeça no lugar e 
diz cousas certas como estas, na 
opinião de Gervin, editor do «Ob- 
server»: 

«Nenhuma noção seria mais errô- 
nea do que esse grito selvagem, para 
ser desferido um «jab» contra Hit- 
ler na Europa, por meio de uma 
expedição militar britânica, destina- 
da ao desastre pela impropriedade 
e escassez de navegaçãa e pela au- 
sência de supremacia aérea». 

Emfim, encontramos um súbdito 
de Sua Magestade, modesto e des- 
preendido, que resolve dizer cousas 
sensatas, o cpie aliás fica de acordo 
com as palavras do Mister Chur- 
chill, em sua última oração, quando 
afirmava solenemente: «Jamais pos- 
suímos e jamais possuiremos lum 
exército comparavel aos do Conti- 
nente.» 

Si o próprio Churchill declara ([ue 
a Grã-l?retanha é e será incapaz de 
se equiparar aos exércitos de Hiller, 
porquê então ficam os técnicos per- 
den(lo tempo na discussão desse des- 
embarque? 

Um partido político britânico de- 
clara; «A honra do povo inglês eslá 
em jogo. Chegou a hora de ser 
inaugurado um novo «front» no Oci- 
dente». 

Será que somente agora a honra 
britânica está em jôgo? Por acaso 
não esteve em jôgo, durante a in- 
vasão da Polônia, França, Iugoslá- 
via, Noruega, Bélgica, Holanda e 
Grécia? 

Irradiações em 

língua portuguesa 

RDV — As irradiações das Emissoras Ale- 
mãs de Ondas Curtas ,Berlim, com antenas 
dirigidas para o Brasil, serão transmitidas 
diáriamente pelas estações; 

DJQ — 15280 klclos — 19,63 m 
DZC — 10290 klclos — 29, 6 m 

Estas irradiações realizadas todos os dias 
das 18,50 às 33 horas (hora local), em lingua 
portuguesa, apresentarão como de costume 
dois serviços noticiosos de ultima hora, o 
primeiro às 20 e o segundo às 22 horas. 

«Um «front» deve ser inaugura- 
do»??! Os ingleses falam na inau- 
guração de uma frente de guerra 
no Continente, como si estivessem 
tratando da inauguração de um ci- 
nema ou de um jiarque de diver- 
sões. Será que o humor na Albion 
chega até este ponto de fleugma ma- 
cabra? 

Depois de tanto disparate, vem o 
general Sikorski e começa a decla- 
rar, cm entrevista concedida ao 
«London Sunday»: 

«Acredito (jue devemos estar pre- 
parados para invadir a Alemanha 
com uma grande fôrça de divisões 
blindadas, precedida de aviões de 
bombardeio. Devemos estar prepa- 
rados para invadir a Europa in- 
teira com essa fôrça, na próxima 
primavera». Certamente, o general 
Sikorski tem a memoria bem fraca, 
talvez devido ao clima e aos bom- 
bardeios de Londres, e já esqueceu 
a formidável «tunda» que levou na 
Polônia. Não é só a Alemanha que 
deve ser tomada, mas a Europa in- 
teira. Essa declaração nos deixa na 
terrível dúvida: E' para rir ou para 
chorar ... 

Mas não fica nisso o sr. Sikorski, 
em seu otimismo funéreo. Vejamos: 
«Sou um partidário apaixonado da 
remessa de uma fôrça exi)edicioná- 
ria i)ara o continente». Ora, sr. Si- 
korski, não será melhor inventar o 
«moto-continuo»? 

Falando skbre o exército alemão, 
desejamos transcrever as seguintes 
palavras do general polonês: 

«O derrolismo predomina. Deser- 
ções e deserções são freqüentes, ao 
passo que muitos soldados alemãis 
aguardam apenas que a guerra ter- 
mine o mais cedo possível ... (com 
a vitória do Beich), esqueceu . de 
acrescentar o sr. Sikorski. Depois 
de tantos triunfos consecutivos, falar 
em deserções no exército alemão, 
é o mesmo que afirmar que um 
astrônomo, em suas últimas obser- 
vações, descobriu uma nova espécie 
de carrapatos no planeta Marte?! 

«Sei ({ue muitos soldados alemãis 
vendem suas armas a civis nos paí- 
ses ocupados». Esta é a melhor de 
todas. Até parece um trecho das 
aventuras do barão de Münchhau- 
sen, o célebre caçador. Não há dú- 
vida alguma, o sr. Sikorski é muito 
sabidinho. 

«As grandes batalhas que deverão 
ser travadas entre os aliados e os 
alemãis, no continente, serão o pre- 
lúdio de ura colapso germânico». 
Com esta última, será melhor parar 
de fazer comentários, os leitores já 
devem estar por conta ... do Si- 
korski. 

Parece-nos que os bombardeios da 
«Luftwaffe» sôbre Londres exercem 
alguma influência sôbre o cérebro 
dos seus moradores ... 

A Nova Europa 

400 milhões de almas em 6 milhões de kms.2 

Em um artigo que fez publicar no «Na- 
rodni Politika», o coronel Emanuel JVloravec, 
do Estado Maior do extinto Exército tcheco, 

— A safra vai ser hoje novamente 
abundante. Os bretões verão cada 
vez menos navios ... 

de quilômetros quadrados, cxam uma popula- 
ção de mais de 50 milhões de seres. 

Ao traçar-se um paralelo entre a produ- 
tividade da indústria alemã na guerra mun- 
dial e no presente conflito, constatar-se-á que 
seu atual potencial é incomparávelmente su- 
perior. Essa superioridade industrial da Ale- 
manha em relação à Inglaterra e aos Esta- 
dos Unidos aumenta continuamente. No ano 
de 1Q42, a nova Europa será totalmente au- 
tárquica no que tange a matérias primas e 
generös alimentícios, bem como no setor da 
produção industrial, podendo, por conseguin- 
te, continuar a guerra contra o Inglaterra, 
dado que disporá para isso de recurios bem 
diferentes que os que se achavam ao seu al- 
cance por ocasião da Grande Guerra. 

Até junlio de 1941, as Forças Armadas ale- 
mãs haviam destruído, no Continente euro- 
peu, 300 divisões dos aliados da Inglaterra 
e dos corpos expedicionários britânicos, ex- 
tinguindo, ao mesmo tempo, as armas aéreas 
da Polônia, Noruega, Bélgica, Holanda, Sér- 
via e Grécia que dispunham de mais de 
10.000 aviões. Até fins de agosto deste ano, 

"Sublime" 
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Theodor Bergander 
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expõe os extraordinários deslocamentos de 
podério político que se processaram na Eu- 
ropa, durante os dous anos de guerra. Âté 
ao ano de 1939, a Europa se compunha de 
29 países, dos quais — exceção feita da 
Alemanha e da Itália — 27 eram domina- 
dos, econômica e politicamente, pela Ingla- 
terra. No ano de 1939, desapareceram cinco 
Estados, dos quais quatro se juntaram, espon- 
taneamente, ao Eixo, enquanto o quinto — 
a Polônia — foi, militarmente, reduzido à 
impotência, cessando, assim, sua qualidade de 
Estado do cerco. No ano seguinte, a política 
alemã conseguiu atrair à órbita da nova or- 
dem européa mais cinco países e no ano 
corrente outros tres. 

No decurso de 22 meses de guerra, a 

Chuveiro Elétrico 
da afamada marca "Rei", usado, em ótimo 
estado, vende-se — Ver e tratar à rua 

Vitória, 20'>. 

a Marinha de Guerra e a Arma Aérea teu- 
tas destruíram, ao todo, 13,3 milhões de tone- 
ladas de navios mercantes ingleses, às quais 
se juntam ainda 833.OJ0 tone.adas destruídas 
pelas Forças Armadas italianas. Além disso, 
foram inutilizados 5, milhões de toneladas, 
graças a graves danos causados aos respecti- 
vos navios. Perdeu a Inglaterra, assim, 60»/# 
de sua tonelagem mercante. 

Por maiores que sejam os esforças que 
faça a indústria estadunidense, ela não con- 
seguirá produzir, nem mesmo no decurso de 
5 anos, o aparelhamento de 433 divisões, de 
que a Alemanha se apoderou nesta guerra, 
incluindo a campanha a leste. Para a con- 
strução de 25.00Ò aviões, que representam o 
montante das perdas, até fins do mes pas- 
sado, da Inglaterra e dos seus ex-aliados, os 
Estados Unidos necessitarão de um prazo de 
2 anos. As indústrias britânica e norte-ame- 
ricana não conseguem repôr, nesta guerra, 
nem sequer uma fração das perdas sofridas 
nas frentes de luta. Nisso é que consiste, 
segundo conclue o articulista, a grande di- 
ferença entre a atual guerra e a conflagração 
mundial. 

ÔIPTICA FOYO 

'p íi 

— Alvina, prende êste bicharoco, 
senão o Plutão não sae da jaula. 

Inglaterra perdeu sua influencia sôbre 24 Es- 
tados europeus, com um total de 240 mi- 
lhões de habitantes. Hoje, decorridos 2 anos 
de guerra, a nova Europa já conta 400 
milhões de almas disseminadas numa super- 
fície de 6 milhões de quilômetros quadrados, 
visto que nos últimos dous meses foram 
anexados ao Continente europeu um milhão 

(Piédio Martinelli) 
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"lossos nomes, soldados do exército, estarão ligados para semiire ao 

mais íorinidaiei triunío da historia nniiersal ' 

Proclamação do Fuehrer aos soldados da frenie oríenlal, lida na noíle para 2 de Outubro no início da balallia decisiva contra a Rússia 

Berlim, 9 (TO) — Na noite de 1." para 
I 2 de outubro, foi lida aos soldados da 

frente oriental a seguinte proclamação do 
Fuehrer: 

«Soldados da frente oriental! Abrigando a 
mais profunda preocupação pela existencia 
e pelo porvir de nosso povo, decidi-me, em 
22 de junho, a dirigir-vos um apelo para 
adeantarmo-nos, na última hora, ao ameaça- 
dor ataque do inimigo. Os déspotas do 
Kremlin tencionavam, segundo já sabemos, 
destruir não apenas a Alemanha mas tam- 
bém toda a Europa. 

Entrementes, camaradas, chegastes a co- 
nhecer dois fatos: Primeiro, esse adversário 
havia se armado para seu ataque, no ter- 
reno militar, de forma tão gigantesca que 
foram superados, até mesmo, nossos receios 
mais intensos. Graças a Deus, nosso povo 
e todos os povos europeus ficaram preser- 
vados de que este bárbaro inimigo tivesse 
podido pôr em movimento, antes de nós, 
suas dezenas de milhares de tanques. Toda 
a Europa teria sido perdida, pois esse ad- 
versário compõe-se não de soldados, mas 
sim, na sua maioria de feras. 

Segundo — pudestes agora contemplar com 
vossos próprios olhos esse «paraíso dos ope- 
rários e camponeses»; nesse país que, pela 
sua extensão e fertilidade, poderia alimentar 
o mundo inteiro, domina a pobreza inconce- 
bível aos alemãis. Este é o resultado de 
um domínio judaico que persiste agora ha 
mais de 23 anos e que, em úlfima analise, 
eqüivale, como bolchevismo à forma mais 
grosseira do capitalismo. I^orém, em ambos 

os casos, são idênticos os representantes des- 
te sistema: judeus e só judeus! 

Soldados! quando apelei para vós, em 22 
de junho, afim de afastar da nossa pátria 
o espantoso perigo que a ameaçava, en- 
frentastes a maior potência militar de to- 
tos os tempos. Em tres meses e meio lo- 
grou-se, graças à vossa coragem, meus ca- 
maradas, destruir uma brigada após outra 
desse inimigo, destruir inúmeras divisões, fa- 
zer incontável número de prisioneiros e ocu-. 
par infinito espaço, não deshabitado, mas 
sim espaço onde vive esse adversário, e 
do qual se abastece com toda a espécie de 
matérias primas sua gigantesca indústria de 
guerra. Dentro de poucas semanas estarão 
por completo em vossas mãos seus mais 
importantes territórios industriais. Vossos no- 
mes, soldados do exército, e os nomes dos 
nossos valorosos aliados, os nomes dos vos- 
sos diversos regimentos, navios e esquadras 
aéreas, estarão ligados para sempre ao mais 
formidável triunfo da história universal. 

Fizestes mais de 2.400.000 prisioneiros; des- 
truistes ou capturastes mais de 17.500 tan- 
ques e mais de 21.600 canhões; foram der- 
rubados ou destruídos em terra 14.200 avi- 
ões. O mundo até agora não viu nada de 
semelhante. O território que hoje ocupam 
as tropas alemãs e as forças aliadas, cons- 
titue mais do dobro do Reich de 1933 e 
é mais de quatro vezes maior do que a 
metrópole inglesa. Desde 22 de junho fo- 
ram rompidos os mais poderosos sistemas 
defensivos, atravessados rios impetuosos, to- 
madas de assalto inúmeras localidades edes- 
truídas instalações fortificadas e casamatas. 

Começando pelo extremo norte, onde nos- 
sos valorosíssimos aliados finlandeses mostra- 
ram, pela segunda vez, seu heróismoi, até à 
Criméia, penetrastes uns mil quilômetros no 
país inimigo, juntamente com as divisões es- 
lovacas, húngaras, italianas e rumenas. Con- 
tingentes espanhóis, croatas e belgas se jun- 
tam agora, e seguirão ainda outros. Poisi 
esta luta é considerada, pela primeira vez, 
por todas as nações da Europa, como uma 
das ações comuns destinada a salvar para 
o Continente ,a civilização mais valiosa. 

Porém, também é formidável o trabalha 
que se realizou detrás de vossa gigantesca 
frente. Construiram-se quasi 2.000 pontes, 
com o comprimento total de mais de 12 
quilômetros; reparam-se à bitola normal eu- 
ropéia mais de 15.000 quilômetros de vias 
ferréas. Trabalha-se em milhares de quilô- 
metros de estradas. Já foram entregues à 
administração civil grandes territórios, nos 
quais se reinicia rapidissimamente a vida nor- 
mal. E acham-se à vossa disposição enor- 
mes depósitos de viveres, de combustível e 
de munições. Este grande resultado de uma 
luta inédita foi alcançado com sacrifícios, cu- 
jas proporções — com toda a sua impor- 
tância para os camaradas individuais e de 
suas famílias — em conjunto não chegam 
nem a 5 por cento das da Grande Guerra. 

Aquilo que realizastes, camaradas, e os 
valorosos soldados aliados conosco, em proe- 
zas, em heroísmo, em valor, em privações 
e em esforços, nestes tres mieses e meio, 
ninguém o sabe melhor do que quem du- 
rante a guerra mundial cumpriu os seus de- 
veres de soldado. Porém, nestes tres meses 

e meio, meus soldados, creastes agora final" 
mente as condições prévias para o formidá- 
vel golpe final que derrotará ö inimigo, ain-. 
da antes da entrada do inverno. Já foram 
terminados quantos preparativos se acham 
ao alcance da previsão humana. Desta vez, 
foi preparado sistematicamente, passo a pas- 
so, todo o necessário para colocar o inimi- 
go numa situação que nos permitisse as- 
sestar-lhe o golpe definitivo. 

Hoje começa a última grande batalha de- 
cisiva deste ano. Atingirá aniquiladoramente 
este inimigo e com ele a própria Inglater- 
ra, instigadora de toJa a guerra. Pois quan- 
do tivermos destruído este adversário, tere- 
mos suprimido também o último aliado da 
Qrá-Bretanha, no Continente europeo. O 
Reich e toda a Europa conjuram assim um 
perigo que nunca pairou tão ameaçadoramen- 
te sôbre o Continente, desde a época dos 
hunos e, mais tarde, devido à invasão mon- 
gôlica. Durante as poucas semanas que fal- 
tam, o povo alemão estará, por isso, ainda 
mais entre vós do que até agora. Aquilo 
que vós e os soldados aliados realizaram,; 
obriga já agora todos ao mais profundo 
agradecimento. 

A nação alemã inteira vós acompanha, re- 
tendo a respiração, com suas bênçãos, du- 
rante os próximos dias difíceis, pois vós nãó 
apenas lhe dais o triunfo, com a ajuda de 
Deus, mas também a condição prévia mais 
importante para a paz! 

Quartel General do Fuehrer, 2 de outubro 
de 1941. — Adolf Hitler, fuehrer e chefe 
supremo das forças armadas do Reich.» 
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O üllo Comando Alemão Inlorma... 

«Os comunicados do Alto Comando Ale- 
mão são comunicados de verdade. Si al- 
gum estúpido jornalista britânico declara 
que as afirmações do Alto Comando Ale- 
mão devem ser primeiramente confirma- 
das, eu declaro que os comunicados do 
Alto Comando já estão confirmados.» 

(Discurso do «Fuehrer» 
no dia 3 de outubro de 1941) 

Berlim, 9 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Segundo já foi comunicado óntem em bo- 
letim extraordinário, um exército couraçado 
germânico, reforçado por forças italianas, 
húngaras e eslovacas, avançou do setor a 
éste de Dniepropetrovsk, na direção ao mar 
de Azoff, cortando a retirada ao 9.® exér- 
cito soviético derrotado nas proximidades de 
Melítopol. Ao mesmo tempo formações ger- 
mânicas e rumenas continuaram a persegui- 
ção, jPara o éste, tendo uma formação mo- 
torizada conseguido avançar ao largo das 
costas do mar de Azoff até Berdjanslk e 
unir-se às forças couraçadas que chegavam 
do norte. Encontram-se estreitamente cerca- 
das por todos os lados, e diante de ime- 
diato aniquilamento, seis ou sete divisões 
inimigas. Os restos das formações inimigas 
que tentavam retirar-se em direção a Ros- 
tov, foram perseguidos por uma formação 
do exército germânico até Mariopol. 

No centro da frente oriental, segundo já 
foi comunicado em boletim extraordinário, as 
operações de irrupção ocasionaram uma outra 
grande batalha envolvente. Atacados pela re- 
taguarda por importantes forças couraçadas, 
3 exércitos inimigos, no setor de Briànsik 
estão sendo aniquilados. Conjuntamente com 
as formações cercadas nas cercanias de Wjas- 
ma, o marechal Timoschenko sacrificou os 
últimos exércitos da frente soviética num to- 
tal de que dispunham! e que se encontravam 
em plena fôrça combativa. Com estas der- 
rotas Yícam completamente desvirtuados os 
fantasmas dos incessantes êxitos ofensivos que 
a falsa propaganda inimiga tem atribuidó ha 
algumas semanas àqueles exércitos. i 

Terminaram com sérias perdas para o ini- 
migo as novas tentativas para romper, com 
auxílio de tanques, ao oeste, o cerco de 
Leningrado. Foram destruídos numerosos tan- 
ques soviéticos. Em toda a frente oriental 
a arma aérea tem colaborado com importan- 
tes forças nas operações do exército. Foram 
dirigidos com êxito, ataques contra concen- 
trações de tropas inimigas e posições de 
artilharia, linhas de comunicações e instala- 
ções ferroviárias. Foi novamente bombardea- 
da a fábrica de armamentos situada a su- 
deste de Charkov. Durante a última noite 
aviões bombardeiros atacaram as instalações 
militares de Leningrado. 

Durante a última semana prosseguiu a sis- 
temática minagem das äg'uas em volta da 
ilha britânica. 

Na África do Norte, «Stukas» germânicos 
atacaram com êxito uma posição artilhada 
inglesa nas proximidades de Tobruk e os 
molhes deste porto. Durante a noite de 8 
do corrente aviões bombardeiros germânicos 
atacaram aerôdromos britânicos nas cercanias 
de JVlarsa JVlatruJc e de Fuka. 

O inimigo não realizou incursões sôbre o 
território do Reich. Na luta contra a arma 
aérea inimiga foram destruídos, entre, 1 e 
7 de outubro 35 aparelhos inimigos. As per- 
das germânicas elevam-se a sômente 3 apa- 
relhos.» 

Berlim, 10 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«As forças cercadas em volta de Berdjansk 
e nas proximidades de Wjasma foram ônteim 
novamente apertadas em seu cerco. Além 
disso foram efetuados novos avanços para 
éste e obtida uma ruptura de 500 quilô- 
metros de extensão no centro da frente de 
guerra. O importante centro ferroviário de 
Orei está em mãos germânicas desde o dia 
3 de outubro. A oéste de Leningrado foi 
repelida uma nova tentativa do adversário 
em quebrar o cerco, apoiada por tanques. 
Segundo dados colhidos até o momento fo- 
ram capturadas durante as lutas travadas nas 
ilhas Oesel e Moon, 12.531 prisioneiros, 161 
canhões, como também numerosos tanques. 
Durante as operações as forças germânicas 
tiveram que inutilizar 2.680 minas inimigas. 
A aviação germânica atacou, durante a noite 

passada, os aerôdromos da Criméia, instala- 
ções ferroviárias dos setores central e sul 
e as instalações militares de Leningrado. 

Na luta contra a Grã-Bretanha, aviões bom- 
bardeiros atacaram durante o dia de óntem, 
importantes instalações de importância bélica 
nas ilhas Faeroer e afundaram ao norte da 
Inglaterra quatro navios mercantes num to- 
tal de 6.600 toneladas. O inimigo não in- 
cursionou sôbre o território do Reich.» 

Berlim, 11 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Ao norte do mar de Azoff, as fôrças ger- 
mânicas estão a ponto de destruir o ini- 
migo encurralado em reduzidíssimo espaço. 
Foi encontrado no campo de batalha o ca- 
daver do comandante do 18." exército so- 
viético. Continuam fazendo rápido progresso 
as operações de aniquilamento do inimigo 
cercado nas regiões de Brjansik-Wjasma. 
Fracassaram, diante do ataque germânico, as 
desesperadas tentativas do adversário em 
romper o cerco. Continuam crescendo con- 
tinuamente as cifras de prisioneiros e a quan- 

(Conclusão na página 17) 

Azas da Vitória 
(Texto para a gravura na primeira pagina) 
Em represalla ao bombardeio de 
cidades abertas da Italia, pilo- 
tos do "Liittorlo" voaram sobre 
a Inglaterra, já em setembro de 
1940, lado a lado com os famo- 
sos e In-venciveis heróis da 
''Luftwaffe". Xa nossa gravura 
vemos, em primeiro plano, os 
poderosos bi-motores italianos, 
com seus emblemas de guerra, 
acabando de atravessar o Canal 
da Mancha, afim de atacar as 
instalações portuarias da Uha, 
enquanto que, no segundo pla- 
no, os bombardeiros alemãis 
estão voltando de sua missão, 
completamente intactos. Esses 
intrépidos jovens da Arma Aérea 
Italiana mostraram desta ma- 
neira o que pódem fazer os ho- 
mens que se distinguiram em 
combates na Abissinia, Espa- 
nha, Bálcãs e demais frentes de 
guerra, em resposta aos ata- 
ques no Mediterrâneo. Chegará 
o dia em que, novamente, mais 
fortes e mais audaciosos, os pi- 
lotos do Eixo voltarão sobre a 
Grã-Bretanha, dando o golpe fi- 
nal contra a Plutocracia, ter- 
minando assim a guerra por ela 

declarada. 
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() Sexta-feira, 17 de Outubro de 1941 Aurora Alemã 
« 

sec'lo que viu Colombo O GenoTês salta os mares. 
Viu Gutenberg também. Busca um'ninho entre os palmares 
Quando no tosco estaleiro E a pátria dã Imprensa acbou." 
Da Alemanha o velho obrelro Castro Alves 
A ave da Imprensa gerou... -o iivro e a América" 

que luta contra a sociedade esta- 
cionaria. 

Assim como o navegante genovês 
teve de enfrentar as críticas e os 
obstáculos do inundo de seu tempo, 
também hoje, no campo político, 
chefes de governo batalham contra 
a sociedade estacionária, que tenta- 
va dominar o mundo, à peso de 
ouro, traçando o caminho de. uma 
nova ordem. 

Tudo isso representa que o Ho- 
mem, a grande creação da natureza, 
sempre acha novos caminhos para 
o porvir, quer pelo pensamento, 
creando novas teorias, escrevendo li- 
vros, quer pela fôrça audaciosa de 
um empreendimento, mesmo si fôr 
necessário, lançando-se na guerra, 
afim de traçar com a espada o ca,- 
minno do direito. 

Colombo; é o homem em movimen- 
to, à serviço de um' grande ideal. 

O mundo que Cristo vão Colombo 
descobriu, centenas de anos depois 
daquele memorável dia em que ele 
aportou em San Salvador, comemo- 
ra a sua existência, decidido a man- 
ter a paz, dentro de suas fronteiras 
da neutralidade, sem se imiscuir nos 
problemas europeus, à espera do 
fim do conflito, quando então as 
ligações entre o Velho e o Novo 
Continente serão melhores, manti- 
das à custa de relações mais cor- 
diais entre os povos que também 
descobriram uma nova ordem de 
vida. 

Para encerrar essa pequena crô- 
nica sobre o grande navegante, de- 
sejamos aqui transcrever os versos 
do imortal poeta brasileiro que ele- 
va um 

«Bravo! a quem salva o futuro, 
Fecundando a multidão! ... 
N'um poema amortalhada 
Nunca morre uma nação. 
Como Goethe moribundo 
Brada «Luz!» o Novo Mundo 
N'um brado de Briaréu ... 
Luz! pois, no vale e na serra ... 
Que, se a luz rolai na terra, 
Deus colhe gênios no céu! ...» 

uma empresa desse sentido, tendo 
já em funcionamento varias seções 
dos cursos técnicos, além dos outros 
pavilhões que serão construídos, es- 
tando os trabalhos a cargo dos en- 
genheiros Fulvio Nanni e Fortunato 
Ciampolini. 

Na cerimonia de lançamento da 
pedra fundamental, entre o nume- 
roso público, falaram, além do Se- 
cretário da Justiça, outros oradores, 
que exaltaram o sentido da «Mar- 
cha para o Oeste», o govêrno do sr. 

COUSAS 

Exportação de fios de algodão 
e "rayon" 

A medida do governo federal, bai- 
xando recentemente instruções refe- 
rentes à exportação de fios de al- 
godão e «rayon», veiu beneficiar to- 
dos os círculos do país, pois a crise 
do fio não atinge só o industrial, 
mas também o operário. 

Sobre esse áto do Governo brasi- 
leiro, o sr. Aloisío Fagujides, secre- 
tário do Sindicato da Indústria de 
Malliarias e meias em São Paulo, 
disse o seguinte: «Os fios como ma- 

Interventor Federal, Fernando Cos- 
ta, ex-ministro da Agricultura, e os 
esforços do prof. Sansigolo. 

Ouvindo o eng. Nanni, obtivemos 
as seguintes declarações: 

«O meu companheiro Ciampolini 
e eu, envidaremos todos os osfòr- 
ços para dar a nova Fscola de Agri- 
cultura uma das melhores instala- 
ções no gênero, que certamente abri- 
garão milhares de alunos, estúdios 
de nossas questões agrícolas. Os tra- 
baliios de construção, em breve, es- 
tarão terminados, ficando assim 
pronto o primeiro pavilhão da Es- 
cola, moderno e confortável, poden- 
do assim a nova geração achar ali 
um ambiente propício aos seus tra- 
balhos, realizando desta maneira a 
aspiração do grande chefe da nação 
brasileira — o estudo da nossa 
terra.» 

NOSSAS 

do govêrno Federal foi porísso ex- 
traordinariamente oportuna». 

600.000 contos 

o sr. Tupy Caldas, diretor da Re- 
cebedoria Federal, foi alvo de signi- 
ficativa homenagem prestada pelo 
Sindicato das Indústrias Textis do 
Estado de São Paulo. 

No discurso de agradecimento ü 
homenagem, falou o sr. Caldas: São 
Paulo dentro do Brasil, pela von- 
tade soberana de seus filhos, tem 
encontrado em Getulio Vargas, um 

As grandes manobras do exército, na região de Poá, chamaram a aten- 
ção do Brasil inteiro. Nos últimos dias de operações, o interventor Fernan- 
do Costa visitou o comandante das forças, general Maurício de Cardo- 
so, no «front» de combate. E' o que estampamos na foto acima, vendo- 
se o chefe do govêrno paulista, ladeado pelo general Maurício de Carüoso, 
dr. Abelardo César Vergueiro e prof. Canuido Mota' Filho, diretor do 

DEIP. 

Colombo 

A passagem da descoberta da Amé- 
rica mais uma Vez evocou os gran- 
des feitos de Christovão Colombo 
que, em meio do ceticismoi de sua 
época, conseguiu levar avante o 
grande sonho da navegação inter- 
continental, estabelecendo, em 1492, 
a nova róta que iria levar ao novo 
continente < as artes da Europa» e 
«as bagas de Ceílão», no dizer de 
Castro Alves. 

O 12 de Outubro é a grande data, 
que mudou comjjletamente o senti- 
do apertado da existência universal, 
abrindo aos olhos da Europa, não 
só novas terras, mas também no- 
vos povos, ansiosos de progresso e 
civilização. 

Assim, tendo partido o descobri- 
mento de um cérebro europeu, com 
a maior consternação assistimos ao 
conflito que se desenrola no outro 
lado do Atlântico, e que foi moti- 
vado pela declaração de guerra da 

/Grã-Bretanha, à l.» de Setembro de 
1939. 

Não devemos portanto seguir com 
ceticismo o movimento europeu, pois 
foi de lá mesmo que partiu a nossa 
existência, tornada um feito realiza- 
rei, devido aos esfòrços de um na- 
vegante genovês. 

l3a mesma maneira, as hipóteses 
em torno da existência de Colombo 
e as pojêmicas motivadas devido a 
procedência natal do grande nave- 
gante, assim como sobre o seu no- 
me verdadeiro, pouco importam, 
pois (levemos vêr em Colombo não 
o triunfo do filho da Itália, Espa- 
nha ou França, países que dispu- 
tam a sua procedência, más a vi- 
tória do esforço humano, que nun- 
ca descansa, sempre em luta con- 
tra os males do mundo. 

Colombo é a expressão do traba- 
lho iuimarío, que atravessou as éras 
prehistórícas, esteve em Babilônia 
ou no Egito, edificou os Pdnteous 
da Grécia e os forums de Roma, lu- 
tou i)eIo Cristianismo, repeliu os 
bárbaros asiáticos que infestavam a 
Europa, (pie atravessou a Renascen- 
ça, descobriu novos inventos e (pie 
eternamente combate àquela outra 
esj)ccie de «trabalho humano», ba- 
seado no bem estar excessivo, na 
plutocracia e no capítahsmo des- 
medido. 

Colombo é a conquista do homem 

amparo decidido para as suas as- 
pirações de trabalho e de engrande- 
cimento. S. excia. colocando-se aci- 
ma de todas as prevenções e res- 
sentimentos quer dar e tem dado à 
terra bandeirante a situação que de 
direito lhe cabe, no grande e har- 
monioso concerto dos Estados da 
Federação. Conforta-nos o coração, 
constatai-mos que a despeito da si- 
tuação anormal que atravessamos,' 
as rendas da Recebedoria Federal 
crescem de maneira entusiasmadora;' 
Ao encerrarmos o mês corrente, po- 
demos apresentar um aumento sobre 
igual período do ano passado de 80 
mil contos de reis. Tenho fundadas 
esperanças que a Recebedoria Fede- 
ral arecadará, neste exercício, a be- 
la soma de 600 mil contos de reis.» 

Uma nova Escola Agrícola 

térid prima têxtil, são praticamente 
tão indispensáveis à subsistência do 
indivíduo quanto aos gêneros ali- 
mentícios. Ninguém pôde deixar de 
comer, assim .como também pessoa 
alguma pôde deixar de vestir-se. A 
exportação vinha se fazendo num 
crescendo surpreendente: de 95.000 
(j[uilos que e.xportamos em 1939, pas- 
samos a mais de 850.000 quilos em 
1940. Nos últimos meses essa ati- 
vidade se acentuou consideravelmen- 
te, não sendo improvável que, só o 
pôrto de Santos, despachasse até o 
fim do presente exercício cêrca de 
3.000.00() de toneladas. Mantido tam- 
bém o ritmo do ultimo trimestre, 
teríamos exportado, também, volume 
considerável de «rayon», talves per- 
to de 1.500.000 quilos. A resolução 

Domingo passado, nuni ambiente 
cordial e vibrante, lançou-se, em 
Itapecerica, a pedr£\ fundamental da 
nova Escola Paulista de Agricultura 
e Industrias Rurais S. A., com a 
presença do dr. Abelardo César Ver- 
gueiro, secretario da Justiça, repre- 
sentando o Interventor Federal e 
numeroso público. 

Esse eloquente empreendimento, à 
cuja testa está o prof. Mi.guel San- 
sigolo, notável educador patrício, 
vem suprir a falta de cursos técnicos 
no Brasil, e especialmente em São 
Paulo, onde só existe uma escola, a 
de Piracicaba. 

O presidente da República em to- 
dos os seus discursos tem frizado 
a necessidade da «Marcha para o 
Oeste», por conseguinte a con(juista 
do sóío pelos brasileiros, assim a 
fundação de uma escola, destinada 
a formar técnicos para a lavoura, 
vem de encontro às aspirações do 
sr. Getulio Vargas, que tem empe- 
nhado todos os seus esforços em 
benefico da nossa terra e do nosso 

São Paulo conta com mais uma escola de Agricultura. Domingo passado, 
lançou-se a pedra fundamental da Escola Paulista de Agricultura e In- 
dustrias Rurais, com a presença do Secretario da Justiça, dr. Abelardo 
pesar Vergueiro, representando o Interventor Federal. Na foto, a pers- 
pectiva do primeiro pavilhão a ser construído pelos engenheiros Fulvio 

Nanni e Fortunato Ciampolini. 

povo. 
A nova Escola de Agricultura, ins- 

talada na Fazenda Modelo, poucos 
quilômetros além de Pinheiros, con- 
ta com um dos melhores locais para 

Aspecto apanhado antes da posse da Comissão Executora das Resoluções 
do 1." Congresso Pecuário do Brasil Central. 
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Avenida Tiradentes, 254 - Caixa 756 Rua General Gamara, 64 - Gaixa 690 

Máquinas e Materiais de qualquer espécie para Olicinas 

Mecânicas, Estamparias, Serrarias, etc. 

Ferramentas - Ferragens - Geradores MáqUÍnaS C InSlrumeilIOS 

— Dinamos — Material Elétrico — • para 

Óleos e Graxas Lubrificantes "Brosol" Lavoura em geral 

Instalações completas para quaisquer Industrias 

Representantes de Fabricas de Locomotivas e Materiais para Estradas de Ferro. 
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SEM ÁLCOOL 
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, 

JUST SCHEU 
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COM AS "PANZERDIVISIONEN" NA POLONIA E EM 
FLANDRES 

REPORTAGENS SÔBRE FATOS DA GUERRA MODERNA 

/ 

Continuação 
Nas suas junturas como que se reteza, 

a tremer, mas resiste até que por ela tenha 
passado a última das nossas viaturas. 

Lá, no outro lado — na margem de cá 
nenhum bosque ou capão de mato existia 
— procedemos à camuflagem, junto de umas 
moitas encapoeiradas. E' dos trabalhos de 
grande importância que executamos diaria- 
mente; a camuflagem Contra a aviação. Para 
tal fim, apanhamos folhagens, serramos e 
cortamos galhos de árvores e a tripulação 
inteira do tanque se esforça por fixar a 
galharada em todas as partes possíveis do 
carro — exceção feita dos setores inferiores, 
por baixo das correntes, onde resultaria in- 
adequado e destituido de senso — até que 
tudo oferece o 'aspecto de uma moita am- 
bulante. 

Não raras vezes, tivemos acima de nós 
aviadores inimigos;, nenhum deles, porém, jul- 
gou jamais que aquele matinho lá em baixo 
era um esquadrão formado por pesados car- 
ros de Assalto alemãis. 

Ao fazermos, postos assim em segurança, 
a nossa entrada na primeira aldeia alcança- 
Bos a notícia da queda de Líége. 

Meninos, isto é que é avançar! E' este 
o exército do qual também nós fazemos 
parte! Não é um prazer, a cousa das mais 
belas tomar parte nisto, meninos? 

Oh, se é belo! Mas dá-nos cuidado, afli- 
ge-nos, não havermos podido disparar um 

só tiro que fösse, até agora, que, excluí- 
dos uns poucos de prisioneiros, ainda nem 
um só francês, belga ou inglês uniformizado 
temos visto. 

Merlemont, a cidade tomada num ato de 

bravura por tropas valorosas que iam à nos- 
sa frente, apresenta aspectos vários. Edifí- 
cios e quarteirões inteiros há sen^ quais- 
quer vestígios de que por aqui atuou * a 
fúria da guerra enquanto outros prédios e 
vielas' "estão arrazados, igualados ao solo. 

Deve isto ser a obra dos «stukas» alemãis. 
Das casas em ruína e dos escombros se 

desprende ainda uma fumarada densa; gran- 
de parte da população abandonou, fugindo, 
o lugar e a quietude e o estado de devas- 

tação oferecem aspectos desoladores, impres- 
sionantes. 

Um jovem tenente há pouco adido ao 
nosso grupo, em substituição de um com- 
panheiro que baixou ao lazareto, chamou a 
si a tarefa de realizar para nós algumais 
compras nas poucas casas comerciais çujos 
donos não acompanharam seus conterrâneos 
na fuga precipitada. Fala ele com perfeição 
o idioma francês, assim penso eu, eu que 
do francês não compreendo patavina; de 
pronto realiza ele compras até grandes, de 
chocolates e conservas, que distribue entre 
os nossos homens. Quando se avizinha da 
nossa viatura couraçada — jjão o havia eu 
olhado bem até agora — pasmo, e exclamo: 
«Homem, Elzert, é voce?!» 

Ao mesmo tempo, caio em mim, lembro-me 
que é um tenente que tenho à minha frente. 

Mas ele sorri, e é cordeal o prazer que 
sentimos ao nos rever e reconhecer aqui, 
em terras do adversário, ele, o recruta de 
então no regimento de carros de assalto 
leves, e eu, o seu motorista instrutor na- 
quela ocasião. 

Trocamos impressões antigas, rememoramos 
cousas do passado. Diz ele: 

«Espero, Ridder, que agora não lhe da- 
rei motivos de envergonhar-se de mim-, não 
é?» 

Com um sorriso, respondo: 
«Os seus feitos de motorista deixaram 

sempre algo a desejar, senhor tenente, mas 
para dirigir essa sua carriola sabe o suficien- 
te.» (Como recruta, foi o tenente Elzert sem- 
pre um fraco motorista de .carros de as- 
salto, o que ambos havíamos lamentado.) 

Com um aceno cordeal despede-se ele de 
mim e toma distância com o seu veloz carro 
marca Steyr. 

Saídos que estamos de Meriemont e, ago-, 
ra, numa via erma, avolumam os vestígios 
das lutas que aqui foram travadas. Cente- 
nas de carros destroçados, viaturas de mu- 
nições e peças de artilharia bordam as mar- 
gens da estrada, um mudo e interminável 

Confeitaria 
Padaria própria 
Confeitaria própria 

ENTREGAS A DOMICILIO 
Serviço conclencloso e pontua] 

Vlennense 
CAFE - BAR 

A tarde e á noite 
AUDIÇÕES MUSICAIS 

Maestro Maurício 
Salão destlnído a pequenas festividades, com lotação para umas SO pessoas, pode ser reservado, a pedido 
Marzipan e Pralinés de fabricação própria / Pi'imorosa Qualidade 

Rua Barão de Itapetininga Nr. 239 / Telefone 4-9230 
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Banco Allemão 

Transatlantico 
Casa Matriz 

Deutsche Ueberseeische Bank, 
Berlin, n. w. 7 

Friedrichstrasse 103. 
Filiais em 
S. Paulo 

Rua 15 de Novembro 268, Caixa 2822 
Baia 

R. Dr. Miguel 
Calmon 36 
Caixa 152 

Curitiba 
Rua M. Flor. 

Peixoto 31—41 
Caixa ,,N" 

Porto Alegre 
Rua Gen. Ca- 

mara 238 
Caixa 27 

Rio de Janeiro Santos 
Rua da Alfandega 42/48 Rua 15 de Nov. 127/129 

Caixa 1386 Caixa 181 
Como também na Argentina« no Chile« na 

Espanha« no Perú e no Uruguai. 

End. telegráiico: BANCALEMAN 
O Banco dispõe de uma das melhores e mais mo- 
dernas organizações e oferece seus serviços 
para cobrança, desconto e caução de titulos» 
compra e venda de ações e outros valores, trans- 
ferência de numerários, bem como, para 

transações bancárias em geral. 

SERVIR AO CLIEIVTE! 

Ir, dentro do possível, ao encontro 
de todos os desejos é a idéia básica 
da nossa organização e dos nossos 

habilitados funcionários 

da America do $nl 

São Panlo, Rua Alvares Penteado 121 
(esqmna Rua da Quitanda, 

Rio de Janeiro: Rua da Alfândega 5 
Santos: Rua 15 de Novembro 114 

LAPIDAÇÃO DE 
PEDRAS 

PRECIOSAS 
R. Krfininger 

Grande variedade 
de Pedras Preciosas 
e Seml-preclosas, 
engastadas ou não 

Raa Xailer de Toledo, 54 (em frente da Light) 
Telefone: 4-1083 e Particular 4-2240 

45-4211 

A mais antiga, entre RIO e S. Paulo, tem sempre Camlniiües disponíveis, para transpor- 
tes rápidos de qnalqner mercadoria; para remessas grandes: taxas reduzidas 

OPINGUI 

RESTAURANTE; AV 5Áb JOÄb |2Ô 

ETAVERNA:RUAANhAN6ABAHá 2 

mexandre Balbís 

São Paulo 
Telefones: 

Bar 4-5507 
Gruta 4-2626 

Cosinha de 1.® Ordem, Todos os Sábados: Feijoada completa 
Todas as noites. Concertos, 

das 19 às I horas; aos Domingos e Feriados: Orquesta matutina 

Plulu 
Meilictnals e 

Especialidades 
Alemis 

EARMACIA GERMAIVIA 
I 

HEINRICH HULSKBMPER 
Rua Libero Badaró N.o 429 

rerlimarlas 
e Irllgos pari 
a lODcador 

alemies 

AVIAMENTO CONCIENCIOSO 
dé toda e qualquer Receita do País ou do Estrangeiro 

Os melhores 
calçados consegue 
V. S. na conhecida 

Casa Rrasil 
Calçados para Senhoras 

até ao N.° 40 
Saltos Luis XV., mod. 

jap. 40$000, 45$000 
A Casa que melhor 

serve por preços 
razoáveis 

Rua Sta. Eiigênia 28S 
próximo à R. Aurora. 

Tapeceiro 
e estofador alemão 
recomenda-se para ti- 
dos os trabsilhos do ra- 
mo, novos ouconsêr- 
tos, garantidos, por 

preços reizoáveis. 
Trabalhos a domicílio. 

]OSÉ HUBER 
Rua Brig. Tobias 744 

Aparelhos fisicálicos, instrumentos de me- 
dição e seus acessórios, oficinas para 

mecânica fina 

OTTO BENDER 
Raa Sla. Eiigênia 80 — Tel.: 4-4705 

Utensílios para desenho A. Nestler, Lahr e 
Gebr. Haff, Pfronten 

Compra e venda de Instromenlos de medicio nsados 

losef Hüls 
Alfaiataria de 1.° or- 
dem. Preços razoáveis. 
José de Barros 266, 
sobrado, São Paulo - 

Tel.: 4-4725 

Trabalhos de estampo, 
fresa, solda e solda- 

dura forte aceitam 
^ KOLBE & CIA. 
Rua Guaianazes 182 

fundos 
Telefone 4-8907 

Jorge Dammann 
Alfaiataria para homens 
e senhoras. Grande sorti- 

mento em casemiras. 
Avenida Ipiranga 1156.sobreloja, 
(esquina Santa Ef^ênia) 

Tel. : 4-2320 

Sapalaria Alemã 
Hermann Badeislierger 

Recomenda-se para 
consêrtos estáveis e 
de bom acabamento. 
Rua dos Timbiras 213 
esq. Rua Sta. Eflgênia 

Tinturaria e Lavanderia Química 

"Saxonia" 

Locais de entrega: R.Sen.Feijó50-Tel. 2-2396 
e Fábrica: R. Barão de Jaguara 980 - TeL 7-4264 

Bar e Restaurante 

CANTINA ALEMÃ 

Prédio Marllnelli 16°. and. / Telelone 2-2098 

Almoço, Jantar e a Ia Carta 

Cosinha Internacional 
Bebidas Nacionais e Estrangeiras 

Orquestra das 7 horas a meia noite 

Cliopp Antarctica - Aberto dia e noite 

Depois de meia noite 
entrada pelo Hotel S. Bento. 

Dr. Mario de Fiori 
Alia ciriirgia - Doenças das senhoras - Parlas 

Consultas: das 15 às 18 horas. Sábados das 
10 às 12 horas 

Rua Barão de llapelininga 139, II. andar, Tel. 4-003t 
Residencia: Rua Groenlandia 1147 - Tel: 8-1830 

Dr.MaxRudolph 
Cirurgia, Moléstias d* Senhoras. Poitos 

Roentgenterapla (Raios X) 
Consultório: Pr. Ramos Azevedo 16, 2. and., 

Tel.: 4-2576 
das 3 às 5 hor.; aos Sábados, das 11 à 1 hora 

Residência: Av. Paulista, 920 - Tel.: 7-3000 

Dr. G. CHRISTOFFEL 
Ant.asslst. e médico-clieíe de clinicas berlinensM 
Especialista para moléstias internas, das vias di> 

gestivas e respiratórias — Metabolismo 
São Paulo - Praça Republica 419, 2.o - Tel. 4-6749 

Consultas: das 9 às 11 e 3 às 5 horas. 

Clínica Dentária 

Erwin ScÉuei 
Largo 

Santa Efigênia, 269 

1.° andar, Apart. 11 
2." entrada pelo Via- 

duto 
Tel.: 4-0434 

Consultas das 
8,30 às 18,30; aos Sá- 
bados até ao meio dia 

Dr! 
Ericii Miiiier-Carioba 
Ginecologia, Partos, Raios 

Roentgen, Diatermia, 
Raios ultra-violetas 

Consult.: Rua Aurora 1018 
das 2 às 4.30 hor. Tel. 4-6898 
Residencia: Rua Marechal 
Bittencourt 661, Tel. 8-1481 

Farmácia Alemã 
Lndwíg Schweiles 
Rua Lib. Badaró 318 
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comboio militar, aqui alcançado pelo des- 
tino mediante as bem colocadas bombas lan- 
çadas pelos «stukas». Grandemente entume- 
cidos estão os cadáveres dos cavalos vitima- 
dos já há uns dois ou tres dias. Arreiados 
ainda, estendidos, rígidos, exalam o cheiro 
nauseabundo da decomposição. A um lado, 
deparamos com alguns soldados belgas mor- 
tos e que devem ter saltado das suas pe- 
ças de artilharia e viaturas quando os «stu- 
kas» se precipitaram. Queriam, por certo, 
pôr-se a salvo; mas contra o poder des- 
comunal e ação segura desta nossa arma 
moderníssima não existe esconderijo; nenhu- 
ma arvore ofeçece abrigo; abrigados que 
tivessem estado embora a alguns metros abai- 
xo no solo, te-los-ia atingido a morte com 
a mesma certeza. 

Os impactos bem distribuidamente coloca- 
dos provocam a nossa admiração: sempre 
as bombas haviam caido à direita ou à es- 
i|uerda da estrada e distribuído sobre a mes- 
ma os seus mortíferos estilhaços. A estrada, 
ela mesma, quasi nenhuns danos sofreu. Tal 
foi de fato a intenção dos «stukas», para 
que os companheiros de armas que, como 
nós, posteriormente tivessem de utilizar-se de- 
la não tenham o avanço retardado pelas 
crateras abertas pelos projéteis. 

A' tardinha alcançamos o lugar que nos 
fôra determinado para aquele dia, uma al- 
deiazinha na qual ainda não podemos in- 
gressar. Aproximamo-nos de um pequeno bos- 
que onde nos reunimos em formação estrei- 
ta, unida. Dizem que nesta zona, repetidas 
vezes, ainda se registram incursões de aero- 
planos inimi^s de observação e reconheci- 
mento, para a localização de alvos militares. 
Evitar isto é uma ordem severa que temos, 
ao menos quando estamos em descanso. 

Erguemos as tendas de lona e tratamos 
de dormir. Por uns poucos de impertur- 
báveis são repartidos, ao azar de um jo- 
guinho de cartas, os últimos blocos de cho- 
colate remanescentes de Merlemont, Purzel 

toma parte na brincadeira e, de posse de 
uma porção apreciável do comestível, vem 
ter ao nosso tanque. 

Do nosso contingente da vanguarda deve 
ter chegado qualquer nova pouco agradável, 
alarmante. Ainda antes da meia noite foi 
dado o sinal de alarmjC, e apressados toma- 
mos os nossos lugares no tanquíe. 

Envoltos pela escuridão formamos em po- 
sição de marcha e, em seguida, partimos. 
Em meio à noite, atravessamos o prado 
para retornar à estrada; toda a vez que 
escutamos um estalar ou como que um bu- 
lir de mato vindo de longe, sabemos do 
que se trata. 

formando um monte emarranhado de des- 
troços, quedam na parte central da encru- 
zilhada. 

E os motociclistas? Serão franceses, pe- 
sadamente feridos, que necessitam ser so- 
corridos ? 

Aproximamo-nos, deles. Trata-se de um bá- 
varo e de um turingiano. Fazem parte do 
mesmo batalhão. O que tínhamos tido por 
sons franceses haviam sido os seus gritos 
de dor, reprimidos, quando, vindos de la- 
dos opostos, se precipitaram um contra o 
outro, caindo na imediata proximidade. 

Tacteam-se reciprocamente e, milagre, ne- 
nhum deles sofreu o menor dano; assim ao 
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«Ora bolas! isto foi uma cerca de jar- 
dim!» ou «E' galharia presa nas correntes!» 

Repentinamente — já estamos a rodar há 
algum tempo, e chegados agora a uma en- 
cruzilhada, calados os motores, enquanto o 
nosso comandante distanciou-se à nossa fren- 
te para explorar a estrada — ouvimos um 
estrondo e ranger tremendos, depois altos 
gritos. Julgamos distinguir sons franceses. 
Não sabemos, a princípio, a que atribuir 
tudo. Depois, conservando-se ao lado do tan- 
que, tacteando, vai o comandante inteirar- 
se do que acontece. 

Na escuridão profunda, dois motociclistas 
das companhias de comunicações tinham ti- 
do, quando em rápida corrida, um desastroso 
encontro; as duas máquinas, despedaçadas, 

menos afirmam, a-pesar-de que o sangue bor- 
boteie abundante e seja deplorável o estado 
em que se encontram: rasgados os uniformes 
e farrapos a pender-lhes dos corpos contun- 
didos, esfolados. 

Mas, restou-lhes a vida e só se tomam 
de cuidados pelas suas mácfuinas. 

«Ora, bolas!» diz o nosso rádiotelegrafista, 
o que da parte do «distincto cavalheiro» do 
nosso tanque não deixa de ser uma expres- 
são audaciosa. «Motocicletas há em abundân- 
cia por aqui; lá para traz abandonaram os 
franceses até uma dúzia destas máquinas.» 
' De fato, é isto verdade. Surpreendidos de 
certo por forças alemãs, • uma seção de mo- 
tociclistas belgas ou franceses havia aban- 

donado os seus «sidecars»; tinhamo-Ios visto 
bem, ainda à luz do dia, próximo de Mar- 
lemont.. 

Devendo percorrer, em cumprimento de or- 
dens recebidas, um caminho assaz longo, fa- 
zem os nossos dois companheiros de armas 
conduzir-se por um carro que aparece e as- 
sim voltam, para tratar de «organizar» ou- 
tras motocicletas. Na espectativa de conse- 
guir outras máquinas, tomam-se de ânimo, 
como que se refazem, esquecem os ferimen- 
tos, remoçam. Apenas a um deles deitamos 
uma atadura ao redor de um dos joelhos. 

Ao pôr-nos de novo a caminho notamos 
à distância, à nossa frente, vastos clarões, 
um incêndio. Será uma aldeia ou uma ci- 
dade? Chamas enormes, línguas de fogo tam- 
bém e iluminam o horizonte; vasta exten- 
são do céu tinge-se de vermelho, a verme- 
lhidão caraterística dos grandes incêndios. 

Apenas raia o dia, quais negras sombras 
volantes passa por nós uma coluna inter- 
minável de prisioneiros. Durante toda a noi- 
te estiveram em caminho. Cansados estão, 
feridos, estropeados, prontos; quanto mais o 
dia se abre melhor podemos decifrar as ex- 
pressões dos seus rostos abatidos: descon- 
certo, perturbação, desespero. 

«Os nervos desta gente estão liquidados», 
diz o amigo Purzel. «Tão grande depres- 
são e entrega completa ainda não presen- 
ciei.» 

E' este realmente o caso. Desesperação, o 
sentimento de estar totalmente à merce jde 
um inimigo multiplicadamente mais podero- 
so, é isto o que se le nas suas feições. Os 
homens da escolta, uns quatro ou cinco sol- 
dados para cada seção de 100 franceses c 
belgas, dão-nos a boa nova de que na Ho- 
landa as cousas não podiam estar melhores, 
que era uma questão de, quando muito, dois 
ou tres dias até que a decisão fosse con- 
seguida pela vitória final. 

Continua 
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Prossegue, sem interrupção, o avanço 
das Forças Armadas Alemãs. Toda e 
qualquer resistência do inimigo é que- 
brada, não importa onde esta se ofe- 
reça aos alemães. Vemos aqui, tomba- 
dos ao lado da estrada pela qual inves- 
tem as forças teutas, carros blindados 

pesados do inimigo. 

O príncipe-herdeiro búlgaro. — A objetiva fixou aqui uma pose do prín- 
cipe Simeon Tirnowski diante dè soldados do seu país. Caber-lhe-á, da- 
qui a anos, o trono da Bulgária que pôde concretizar suas elevadas as- 
pirações nacionais, mercê da política clarividente do rei Boris. 

Rápido descanso, depois da investida 
contra uma aldeia inimiga. As moto- 
cicletas alemãs formam conjuntos pro- 
tegidos o melhor possível. O carro blin- 
dado de reconhecimento oferece co- 
bertura suficiente para evitar que os 
dous soldados em atitude de defesa 
sejam atingidos por balas inimigas. 

Tantos e tantos aviões, canhões, casa matas e — agora — um navio. ^ 
Depois de haver abatido doze aviões, destruído quatro canhões pesados e 
reduzido a cacos quatro poderosas casamatas, o pesado canhão anti-aéreo 
coroou essa safra de sucessos com o afundamento de um cargueiro inimigo. 

A' esquerda: 

Tropas alemãs na África do Norte. 
Soldados do corpo expedicionário ten- 
to na África ocupam uma casamata de 
onde possam vigiar a entrada do porto 

de Tobruk. 

Também esta metrópole foi vitimida 
pela guerra. Arderam todos os bairros 

residenciais. 

Apresentamos aqui a fotografia do 
chefe do govêrno chinês em Nan- 
kin, Wang-Tchiang-Wei, que foi re- 
conhecido pela Alemanha, segundo 

uma informação oficial. 

Uma estrada de difícil trânsito em território inimigo. — O motociclista 
alemão não teve outro remédio senão recorrer à tração animal para loco- Não tardará e esta ponte estará de novo em condições de facilitar o in- 

mover-se melhor. cessante avanço dos alemães e dos seus aliados. 
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MIO M JAMBIMCI, A C 

A cidade da graça, que cinge, num largo e elegante abraço a baía da Guanabara, não é apenas, em tamanho, a segunda metrópole da America Meridioníl 
harmoniosa. De dia, ostenta as prj 

- tes de vida. A' noite, segunda 
o diadema de miríades de lamj 
guanabarino e se elevam, aureolJ 

• . ' \ cimo do Corcovado. A policroí 
- . V'«,? . • todo o globo; os encantos de se] 

pelos bardos. O Rio não é n[ 
' , pouco uma floresta pétrea. A^ 

de que cresceu e cujas etapt 
. da, o compasso peculiar às i 

^ •' »'-''>•» ri' ' -'l - hco e as amplas e sóbrias li 
tim é tão vivaz no Rio, com([ 
elevados e seu espírito; as 
to são filhos deste paraíso, 
arranha-céus do Flamengo 
do Rio são inesgotáveis: cil 
tística; cidade de turismo,! 
flores. O Leblon e a Gávo 
Vista, Copacabana e Laran 
de Açúcar e Corcovado ii 
tar jóias que revelam 2Ä1 
vista, todo o seu incompal 
desta última década aum| 
capital do Brasil; não 
Io. E como o Rio é a 
de futuro, êsse desenvol 
de continuidade. A desí 
da cidade de perto dei 
pode ufanar-se, com juj 
o ritmo de sua evolução 
mia própria e respira] 

2 3 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 UneSp'^ 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 
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DADE MARAVILHOSA 

mas também a mais bela de todo o Continente e mesmo do planeta, mercê do seu majestoso panorama, mescla de natureza luxuriante e de arquitetura 
Ias batidas de sol, as artérias estuan- 
[idade Luz que é, engalana-se com 
Ias que se multiplicam no espelho 

lido a figura serena do Redentor, no 
fia carioca tem atraído pintores de 

arredores têm sido celebrados 
um mar de pedras, nem tam- 

[ntiga São Sebastião é uma cida- 
evolutivas denunciam, hoje ain- 

landes metrópoles: o baroco idí 
lhas do presente. Mestre Valen- 
|os construtores dos edifícios 
rejas da Glória e de São Ben- 
ll como o são os geométricos 
[da Copacabana. Os cognomes 
ide milionária, portuária, ar- 
bidade balneária, cidade das 

a Tijuca e o Alto da Boa 
tiras. Jardim Botânico, Pão 
p^s deixarão de represen- 
[(írasteiro, logo à primeira 
pvel fascínio. O progresso 
itou a beleza sedutora da 

|iste quem ouse contestá- 
iade do futuro num país 

limento não terá solução 
pito disso, esta abençoa- 
[dois milhões de almas 
liça, de que, mau grado 
] conservou sua fisiono- 
luma vida sui-gêneris. 
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A' esquerda: 

Num campo de pouso militar na Gré- 
cia. Eis o fim que tiveram os «liurrica- 
nes» que não mais puderam entrar em 
atividade, graças à ação rápida dos 

alemães. 

Cerca-se o inimigo ho espaço em que 
ainda se conserva, para o que se torna 
necessário dar uma larga volta através 

de trigais. 

Eis os efeitos dos ataques de «stukas» às 
instalações portuárias de Pireu, Grécia. 

Afogou .., Êste carro blindado inimigo 
não mais conseguiu atingir, na sua 

fuga, a margem salvadora do rio. 

O ministro finlandês Tanner falou 
sobre a política do seu país, por 
ocasião de uma grande manifesta- 
ção pública em Helsinqui. Em seu 
notável discurso, o orador expôs a 
situação da Finlândia na atual guer- 
ra e contestou, energicamente, todos 
os rumores em torno da suposta paz 
em separado. Entrementes, o sr. 

Tanner visitou Berlim e Viena. 

Fisionomia de um soldado finlandês. 
Ao encalço do inimigo em fuga. Car- 
ros blindados e canhões de assalto 

atravessando valos. 

A' esquerda: 

O correspondente de um jornal estran- 
geiro convence-se, in loco, ao percorrer 
uma cidade conquistada, da veracidade 
dos comunicados do Alto Comando ale- 
mão e da mendacidade do noticiário 

dos inimigos da Alemanha. 

A' direita: 

Os carros blindados do inimigo não 
lograram deter o avanço vitorioso dos 
soldados alemães nos bairros desta 

grande cidade. 

Barracas em brasa ao longo da es- 
trada pela qual investem as tropas tu- 

descas. 

Nas estradas de penetração das forças 
tudescas reina um incessante vai-vem. 

Estação ferroviária, devorada pelo fo- 
go, em uma cidade portuária inimiga 

conquistada. 
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ASSDM Âe©NT ■ ■ I 

EM OUTUBRO DE 

1939 1940 

1 — Daladier conferencia com o general Ga- 
melin e Vuillemin sòbre planos da guerra. 
— Hitler recebe generais e almirantes do 
Reich. 

H — Encerrando a campanha da Polônia, ca- 
pitula Hela, último ponto de resistencia. 
Continua a evacuação de Varsovia, intei- 
ramente tomada pelos teutos. 
— Falece o sr. Tubelis, ex-presidente do 
Conselho de Ministros da Lituania. 

3 — Fala no Parlamento o «prémier» NevLlle 
Chamberlain sobre os objetivos da Ingla- 
terra. Certamente ele nada disse sòbre as 
retiradas. .. 
— Em Veneza) o conde Ciano é recebido 
pelo Duce. 

A — Encerra-se hoje a conferencia pan-ame- 
ricana do Panamá. 
— Mussolini conferencia com os marechais 
Humperto « Graziani. 

5 — O Chanceler do Reich, Adolf Hitler, 
profere notável e importante discurso, no 
Reichstag. 
— E' assinado o pacto entre a Rússia e 
a Lituania. 

>6 — E' descoberta uma conspiração contra 
o rei Carol e outros lideres do governo 
rumeno. 

7 — Mussolini profere histórico discurso pe- 
rante os lideres da Sardenha. 

9 — Tropas do império niponico ocupam 
Chtingshan, onde nasceu Sun Yat Sen, pai 
da República chinesa. 

Nota — Siga a relação histórico de «Assim aconteceu...», publicada semanalmeo- 
te, assim V. poderá estar ao par dos acontecimentos de 1939 e 1940, que asseguraram 
vitórias dos aliados: Italia, Japão e Alemanha, O número acima, à esquerda corresponde 
ao dia do mes, que ê outubro. ; 

Combustível procedente do Universo? 

Dois cientistas alemãis explicaram a 
origem do petróleo — Um tiro fatal — 
Chuva de petróleo das estrelas — 270 
milhões de toneladas por ano — A he- 
moglobina contesta uma teoria — O mar 
como berço do petróleo — O Mar Ne- 
gro acumula reservas. 

Pelo Dr. J. Rudolf. 
(Artigo Especial da RDV) 

No ano de 1831 fôram à- caça na savana 
<do oeste ermo da África do Norte alguns 
aventureiros, afim de arranjar carne para os 

■trabalhadores de uma das grandes salinas ali 
exploradas. Enquanto os demais transporta- 
vam para o acampamento os veados abati- 
dos, Tom Mandai ficou no local para na 
manhã seguinte poder continuar a caçar. An- 
tes de deitar-se, ele queria guardar sua es- 
pingarda perto de si, mas como já estava 
escurecendo, ele pegou a arma de mau gei- 
to, um tiro disparou e a bala encravou-se 
no solo. De madrugada Mandai acordou vá- 
rias vezes em consequencia de um cheiro 
picante que não sabia explicar. Na manhã 
seguinte descobriu então que do lugar em 
que a bala havia penetrado na terra jorrava 
um líquido escuro, pegajoso e de mau chei- 
ro. Ele bem que conhecia essa joça! Já 
tinha trabalhado em várias salinas onde su- 
bitamente a bomba de água salgada havia 
também elevado esse môlho marron que inuti- 
lizara todo o poço. "Não prestou, portanto, 
maior atenção àquele fato e começou a pre- 
parar seu almoço sôbre um pequeno fogo 
improvisado. Ura cisco ardente, porém, deve 
ter voado para os lados daquele repuxo de 
líquido castanho, pois repetinamente elevava- 
se para o céu uma chama enorme! 

Fmlos oleaginosos da época prehislórica ? 
Era natural que em breve se perguntasse: 

«De onde vem aquele óleo no seio da ter- 
ra?«, pois o petróleo não deixa de ser óleo! 
Há milhares de anos o homem conhecia vá- 
rias plantas oleaginosas, como p. ex. as pal- 
meiras. , Havia, evidentemente, notável dife- 
rença entre o óleo de olivas, o óleo de li- 
nhaça, o óleo de terebentina tirado dos pi- 
nhos ou das araucárias americanas e aquele 
óleo minara!, embora aqueles óleos vegetais 
também pertencessem à classe dos hidrocar- 

bonetos. Assim, uma das teorias sôbre a 
origem do petróleo perguntava: porque o 
elevado calor e a alta pressão vigentes à 
grande profundidade no interior da terra não 
poderiam ter transformado naquele petróleo 
de mau cheiro o óleo de antigas florestas 
que tivessem submergido? Teóricamente de 
fato isso seria possível, pois na retorta con- 
seguem-se tais transformações. Porém, de 
onde viriam então aquelas enormes quanti- 
dades de petróleo que há mais de 90 anos 
vem sendo elevadas e que continuam jor- 
rando do seio da terra? No ano de 1938 
a produção mundial de petróleo ultrapassou 
270 milhões de toneladas e existem poços 
que diariamente enchem 50.000 barris. Se- 
gundo aquela teoria, portanto, as colheitas 
de frutos oleaginosos deveriam ter sido ex- 
primidas e absorvidas pelo subsolo ano por 
ano durante épocas e mais épocas da his- 
tória da terra —> o que é pouco provável. 

Para o químico, entretanto, o problema 
não apresenta nenhuma dificuldade: 

A gasolina lambem não procede dos asiros 
Quando Bunsen e Kirchhoff crearam a aná- 

lise espetral e com ela um meio para na 
hiz dos astros reconhecer as matérias de 
que se compunham os corpos celestes, os 
astrônomos descobriram que também a at- 
mosféra dos demais planetas e mesmo a 
de vários cometas continha hidrocarbonetos. 
Imediatamente alguns pesquizadores fantasis- 
tas afirmavam: o petróleo choveu do uni- 
verso sôbre a terra! Se isso fosse exato, 
não podia ser tão dificil encontrar e colhe- 
lo, porque aí devia encontrar-se nas cama- 
das superiores da crosta terrestre. Além 
•disso, também os aerólitos deveriam cons- 
tituir ricas fontes de petróleo. Finalmente, 
porque não havia de cair também uma chuva 
de óleo dessas em nossa época atual, fa- 
zendo eficaz concorrência aos postos de ga- 
solina? Infelizmente, o petróleo não seguiu 
por esse caminho tão fácil e simples. 

Dois cienlislas alemães resolveram o enigma 
De onde vem e de que consiste afinal 

de contas o petróleo, do qual extraímos a 
gasolina, o óleo crú para os motores Die- 
sel e os óleos de lubrificação? Dois alemãis. 

A PREFERIDA EM LOTERIAS E 
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— Os alemãis instalam na costa francesa 
da Mancha mais 25 «Gigantes de Aço», 
canhões de longo calibre, que logo abrem 
fogo contra Dover, pondo a pique barcos 
ancorados neste porto. 

— Entrando na 4.a semana die fortes bom- 
bardeios, a Luftwaffe atinge intensamente 
9 distritos londrinos e 8 cidades da In- 
glaterra. 

— Neville Chamberlain provoca crise mi- 
nisterial, pedindo demissão do cargo de 
Lord Presidente do Conselho de Ministros. 
— Submarinos do Reich põe a pique o 
navio britânico «Highland Patriot» de 14.172 
toneladas. 

— Mussolini e Hitler encontram-se no his- 
tórico «Passo do Brenner», acompanhados 
por Ciano e Ribbentrop. 

— Fica-se sabendo que a RAF de agosto 
a setembro perdeu 2.474 aparelhos, em 
hrta contra a Luftwaffe. 

— Aviões itahanos bombardeam Haifa, in- 
cendiando 84 poços petrolíferos. 

— Aviões da Italia bombardeam Marsa 
Matník, pondo em pânico os ingleses. 
— Mussolini inspeciona os exércitos do 
Vale do Pó. 

— Os Estados Unidos da América do Nor- 
te deixam de fornecer aviões para o Sião. 
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ohcddos BAYER, os quaisnêm tido 

provas 

o químico Engler e o geólogo Hoefer de- 
ram a explicação da origem do petróleo 
que melhor esclarece todas suas qualidades 
e seus componentes, e que fornece os mais 
seguros pontos de referencia para a procura 
de novas fontes de petróleo: as jazidas de 
petróleo são gigantescos cemitérios de ani- 
mais! Os corpos de animais marinhos que 
morreram há milhões de anos, é que forne- 
cem o petróleo. 

Um organismo morto que estiver dentro 
d'água, se decompõe quando em contacto 
com o oxigênio do ar. Si, porém, estiver 
coberto de água, de modo a não poder mais 
ser atingido pelo oxigênio, ou si a água 
contiver sais e hidrogênio sulfurado, que só 
permitem a certos germes de putrefação con- 
tinuarem a viver, então não serão destruídos 
os componentes orgânicos fácilmente deterio- 
ráveis, como a albumina, gorduras e hidro- 
carbonetos. A putrefação destróe apenas a 
configuração e forma no «lôde pútrido». As 
matérias orgânicas transformam-se nos diver- 
sos hidrocarbonetos. Para esse método de 
produzir petróleo nunca faltou material à 
nossa terra! 

Imensas são as multidões de seres micros- 
cópicos que chamamos de «plâncton» e quê 
vivem em suspensão na superfície dos ocea- 
nos. E' uma verdadeira «chuva de animais 
mortos» que continuamente vai para o fundo 
abissal dos mares. Entre esses há até pei- 
xes moles como manteiga e ricos em gor- 
duras, que o homem, até chamou de «peixes 
oleaginosos». 

Os escafandristas de grande profundidade 
encontraram túmulos de enormes quantida- 
des de tubarões e de baleias. Certa vez 
encontrou-se também uma área de 275 qui- 
lômetros quadrados, densamente coberta de 
tartarugas doentes e moribundas, que eviden- 
temente haviam sido vítimas de uma epide- 
mia. No ano de 1897 as margens dos rios 
Obi e Irtish na Sibéria estavem repletas de 
verdadeiras muralhas de peixes mortos, que 
em certos trechos se elevavam até 5 metros; 
e essas bordas de cadáveres estendiam-se por 
2.500 km. 

Indepententemente de tais catástrofes, po- 
rém, e de maneira muito mais rendosa, for- 

mam-se no decorrer das épocas pelos inúme- 
ros animais que anualmente morrem, acjuelas 
camadas de centenas de metros de espessu- 
ra, de finíssimo lôdo de putrefação, como 
hoje ainda pode ser constatado i>or exemplo 
no Mar Negro. A natureza ali parece acu- 
mular reservas de petróleo para um futuro 
longínquo. 
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Algnns filmes cnllnraís da Ufa sôbre 
biologia 

Do interessante e valioso catálogo, edi- 
tado pela Ufa, de Berlim, sôbre produções 
culturais de curta metragem, destacamos as 
seguintes, realizadas pelo Departamento de 
Biologia e para as quais chamamos a aten- 
ção dos produtores cinematográficos do Bra- 
sil. «O Estado das formigas», «Matar para 
viver», «No país dos cormorans», «Em visi- 
ta aos Otaries», «Companheiros de caça», 
«Habitantes dos campos e dos bosques», «A 
fôrça das plantas», «Caça aristocrática», «Pes- 
cadores e anzóis no estuário», «Hóspedes ma- 
rinhos de plumas», «Frequehtadores do Mar 
do Norte», «Filmando fócas», «Caça às ima- 
gens», «Animais auxiliares dos caçadores», 
«Uhlu e outros notivagos», «Alegre raça ca- 
nina», «Proteção às aves canoras», «Morce- 
gos», «Vozes nos juncais», «Campinas e flo- 
restas», «Animais marinhos do Adriático», 
«Brincadeiras de macacos», «Vagabundos ver- 
des», «Veados de chifres palmados», «Emigra- 
ções dos peixes», «Pássaros do norte», «Idí- 
lio entre os animais», «Cabras e cabritos mon- 
tezes» e «Depressa mas com segurança». 
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tava a dedicação individual, o interesse pu- 
ramente pessoal pelo trabalho e, não em úl- 
tima análise, o amor ao torrão natal e à 
natureza, que todo camjxynes deve ter em 
grau desenvolvido. 

Eis uma consequencia grotesca dessa es- 
pécie de economia agrícola: apesar das gi- 
gantescas empresas agrárias, às quais o la- 
vrador russo pertence agora, nos «kolchos», 
ele não consegue comer nem mesmo pão 
feito do trigo colhido no solo por ele lavra- 
do e preparado na empresa em que trabalha. 
Os camponeses são tratados como «kolchos- 
niks», denominação dada aos membros dos 
«kolchos», isto é, com<í operários de fábri- 
cas, e teem de arranjar-se com o seu sa- 
lário, como melhor puderem. Em muitos ca- 
sos, essa gente se encontra em piores con- 
dições que os operários das indústrias, visto 
que tem de conformar-se com mm sistema 
de remuneração ardilosamente engendrado. O 
caso é que esses camponeses recebem o sa- 
lário por «obra do dia» que nada tem de 
comum, como seria de admitir, em' equiva- 
lência, com um dia de trabalho. Em vir- 
tude desse sistema e ainda devido às diver- 
sas possibilidades de trabalho nas diferentes 
épocas do ano, o «kolchosnik» chega a so- 
mar, durante todo o ano, apenas cerca de 
195 «obras do dia», por conseguinte, nem 
m,esmo dous terços do total dos dias do 
ano. Existem exemplos comprovados em que 
os camponeses receberam, individualmente, co- 
mo remuneração por todo o serviço pres- 
tado durante o ano. 1,2 quintais de cereais 
e 120 a 150 rublos. O que há de pior em 
tudo isso é que o Estado paga apenas 11 
rublos por quintal métrico de cereais que 
os «kolchos» teem de fornecer, ao passo que 
exige do camponês 0,90 a 1,20 rublos por 
quilo de pão. Dá-se, por conseguinte, que 
o lavrador não consegue obter, mau grado 
o trabalho do seu braço e o seu esforço, 
nenhuma fatia de pão produzido pelo seu 
próprio solo, vendo-se obrigado, pois, a com- 
prá-lo na cidade, pagando assim ao Estado 
um preço exorbitante pelo trigo por ele 
próprio colhido, ao readquirí-lo em forma 
de pão. Esse exemplo, que é geral em toda 
a agricultura soviética, evidencia, claramente, 
a que absurdos chega uma política econômi- 
ca que afirma que cuida dos pobres, mas 
que, na realidade, apenas destróe o bem- 
estar, tornando paupérrismos os pobres e 
que nem mesmo é capaz de alimentar a po- 
pulação rural. As autoridades não toleram 
uma crítica a esse estrúxulo estado de cou- 
sas. Basta que alguém manifeste sua opinião 
em tom desaprovador para que vá expi- 
rar sua imprudência na enxovia, onde terá 
de padecer durante anos. 

Somos forçados a perguntar, de nós para 
nós, quem é que tem interesse nessa tre- 
menda situação anômala. Si se tratasse ape- 
nas de um período transitório ou de casos 
esporádicos, durante os quais, a título pre- 
cário, no interesse de criar uma nova forma 
econômica, os camponeses se vissem pri- 
vados de pão, poder-se-ia, talvez, compreen- 
der esse absurdo. Todavia, depois que, no 
decorrer de 23 anos, essa situação produziu 
anomalias em número crescente, a par de 
pavorosas catástrofes oriundas de extrema pe- 
núria, não mais se encontra para isso uma 
explicação natural. A violenta centralização 
de toda a agricultura, inclusive a fixação, 
mais ou menos arbitrária, dos preços e dos 
salários pela gente da cidade para a gente 
do campo, traz as maiores vantagens para 
os altos funcion^ios da administração públi- 
ca, de cuja vontade depende a sorte da agri- 
cultura. Realmente, em parte alguma na Rús- 
sia a gente ligada às autoridades passa fome 
ou sente carestia. Essa gente é a única que 
tira largo proveito desse sistema, sem a mí- 
nima consideração para com o produtor. São 
enormes os sacrifícios feitos pelos campone- 
ses e pela Javoura outrora florescente da 
Fíússia, afim de satisfazer esse moloch que 
é Moscou. Só em um país tão populoso 
quanto a Rússia é que era possível susten- 
tar por tanto tempo um sistema desses. As 
fotografias que estão sendo divulgadas agora 
e que reproduzem as moradas e o ambiente 
em que vegetam no sentido mais lato da 
palavra os camponeses soviéticos mergulha- 
dos na mais negra miséria e passando fome 
em meio à sua seara explicam,' a razão por- 
que, mau grado todas as máquinas e ape- 
sar do terror, os moradores das cidades nada 
ou poco tem que comer e a produção agrá- 
ria nem de longe satisfaz às necessidades. 

É a lida que íorma o caráter 

A índole nacional dum povo é o produto 
da sua evolução. O modo de pensar e de 
sentir não se forma de um só golpe, está, 
porém, sujeito às influencias de fatos va- 
riados. Também duma nação pode-se dizer 
que a vida forma o seu caráter. A alma 
dum povo que sempre vivia num ambiente 
tranqüilo e abastado tornar-se-á pacata e 
branda. Quando, porém, havia contratempos 
incisivos, infortúnios e desgraças na vida duma 
nação, então também a índole do povo sofre 
desses flagelos e mostra certas modificações. 

Assim, para perscrutarmos a alma do po- 
vo russo, devemos ter em mente a origem 
e o desenvolvimento da nação russa. Várias 
culturas diferentes chocaram-se já nos tem- 
pos mais remotos quando aquele império 
ainda estava em formação. Essas culturas 
representaram diferentes concepções religiosas 
e políticas das quais resultaram conflitos gra- 
víssimos. Lutas tremendas, no próprio sen- 
tido da palavra, foram necessárias até que 
uma cultura tivesse vencido definitivamente 
uma outra. Daí resultaram endurecimento e 
brutalidade do caráter nacional. Já nos tem- 
p>os primitivos imemoráveis as populações ali 
residentes distinguiram-se por grandes dife- 
renças culturais e êücas. 

Nas zonas da Ucrânia de hoje onde ba- 
lançava o berço do antigo império russo 
predominava o «matriarcado». Nas famílias 
dos antigos Ucranianos a mâi e não o pai 
teve a supremâcia. Esse fato refletiu tanto 
no caráter do povo, o qual formava um úni- 
co corpo de Estado com os Russos, que 
ainda hoje em dia a mãi é alva da maior 
veneração sendo que a mulher em geral é 
muito respeitada. A influencia da mulher à 
educação desse grupo éthnico conduziu à re- 
finação da índole ucraniana, fato que se evi- 
dencia ainda hoje em muitos hábitos, cos- 
tumes e canções populares. 

Em contrário ao povo ucraniano (também 
ao povo russo branco) havia nas zonas se- 
tentrionais o «patriarcado» onde exclusiva- 
mente a vontade do pai dominava e todos 
os membros da família tiveram de obedecer. 
Em regiões mui distantes e isoladas o pai 
até teve direito à sua nora. Tais dois sis- 
temas dentro dos tres grupos, que forma- 
ram o Estado, deviam produzir por si e 
automaticamente tensões, mesmo sem levar- 
mos em conta as influencias geográficas e 

climatéricas sôbre a evolução da índole na- 
cional. A cultura «varega» ou normánica en- 
trou mais tarde no espaço desses tres povos 
pela chegada dos primeiros príncipes de ori- 
gem normánica que fundaram na capital de 
Kiew o primeiro «império dos Russos». A 
Ucrânia, a parte mais desenvolvida do antigo 
império russo, tornou-se então portadora da 
organização governamental. Os normanos, ho- 
mens duros e rudes, que vieram na quali- 
dade de senhores, influenciaram favorávelmen- 
te a índole do povo sendo que a bruta- 
lidade deles foi neutralisada pelos costumes 
mais refinados do matriarcado ucraniano. 
Daí resultou um regime nacional que já na- 
queles tempos (mais ou menos no ano l.OOO 
depois de Christo) não conhecia a escravi- 
dão nem a pena capital. 

Sobreveiu logo depois da fundação do «Im- 
pério de Kiew» o cristianismo da Bizánda 
e com ele a cultura superior do mundo gre- 
go. Foi esse avanço cultural que propor- 
cionou aos povos sulinos do grande espaço 
russo naqueles tempos a supremâcia total. 

O povo que vivia nas imediações de Mos- 
cou, os precursores da grande Rússia de 
hoje, então chamados «Moscovitas», tinha 
sempre caráter bem diferente. Os primeiros 
príncipes da geração dos Qran-príndpes de 
Kiew que lá governaram, costumaram-se nos 
hábitos mais enérgicos tentando logo a des- 
ligar-se do centro de Kiew. A Roma es- 
forçou-se através de séculos a influenciar os 
tres povos, infiltrando a cultura ocidental, 
auferindo, porém, apenas êxitos parciais. 

A todos esses fatores veiu ainda mais 
uma influencia, a dos Tataros que irrom- 
peram de leste. Essa invasão foi de agrado 
dos príncipes governadores de Moscou, pois 
simpatisaram muito mais com os métodos 
brutais e cruéis de governar praticados pe- 
los Tataros do que com a antiga constitui- 
ção de Kiew, então chamada «a Verdade 
Russa». Os Tataros lançaram-se com toda 
a fôrça contra Kiew destruindo completamen- 
te o império de Kiew, aliás o velho impé- 
rio russo, de maneira que este nunca con- 
seguiu resurgir. Daí resultou a origem do 
império russo moderno cuja conclusão vemos 
na União Soviética. Origem, influencia e re-* 
percussão do comunismo na índole do povo 
russo vão ser temas de considerações pos- 
teriores. K—ten 

priação do solo reservado à agricultura pro- 
cessou-se, no transcurso dos 23 anos de 
domínio soviético, de uma forma tão radi- 
cal, que camponês algum dispõe nem mesmo 
de uma nesga que dá para sustentar uma 
vaca. 

Conhecfcm-se na União Soviética dous ti- 
pos distintos de empresas agrárias: os «sow- 
chos», que são estabelecimentos agrícolas so- 
viéticos convertidos em patrimônio do 
Estado, e os «kolchos», ex-propriedades de 
camponeses reunidas para constituírem uma 
só propriedade coletiva. O número dos «sow- 
chos» é considerávelmente menos que o dos 
«kolchos» em que se veem constrangidos os 
milhões de lavradores russos. Uma vez que 
nenhum destes, como vimos, possue o mí- 
nimo direito a um pedaço de solo e dado 
que sua propriedade rural foi convertida em 
uma propriedade coletiva, terminou, assim, 
completamente, a lavoura livre. Os campo- 
neses livres, que constituem, em qualquer 
país do globo e em todos os" serrtidos, a 
fonte de energias da respectiva nação, tor- 
naram-se empregados e obreiros de grandes 
estabelecimentos agrícolas. A testa dessas em- 
presas agrárias coletivas encontram-se dire- 
tores, como numa indústria qualquer, gente 
estranha e, portanto, não familiarizada com 
o ambiente, razão porque não existe nenhu- 
ma ligação pessoal ou relação íntima entre 
o indivíduo e a empresa propriamente dita. 

E' curioso que os potentados bolcheviques 
tenham combatido e exterminado, com ódio 
desenfreado, dçsde o início, precisamente os 
lavradores livres. O «kulak», isto é, o lavra- 
dor que contratava trabalhadores de ambos 
os sexos foi a principal vítima da política 
agrária soviética. Enganar-se-ia, porém, re- 
dondamente, todo aquele que julgasse ver em 
qualquer «kulak» um lavrador abastado, pois 
também este levava, na maioria dos casos, 
uma vida modesta e simples. Entretanto, fo- 
ram exterminados, sem a mínima considera- 
ção, precisamente os «kulaks» que se viram 
abandonados, em vastos trechos justamente 
da Ucrânia, sem nenhuma piedade, à miséria, 
por conseguinte à ruína. 

Resulta dessa desapropriação, naturalmente, 
em sentido econômico, que nenhum lavra- 
dor russo ve algum resultado do seu tra- 
balho. Falta hoje na agricultura soviética, 
completamente, o interesse pessoal do cam- 
ponês no amanho da terra, intéresse esse 
que representa, em todo o mundo, indubi- 
távelmente, o melhor estímulo, por assim di- 
zer, o menos dispensável adubo do solo. 
Um regime tributário severíssimo extráe des- 
sas empresas agrícolas coletivas tudo quanto 
delas possa ser arrancado. Ora, da contri- 
buição da lavoura coletiva depende a alimen- 
tação das cidades. Entretanto, por maior que 
fosse o número de tratores e de ceifadeiras- 
debulhadoras e demais recursos técnicos in- 
troduzidos e de que tanto se jacta Moscou, 
isso em nada contribuiu para o aumento 
proporcional das safras. O caso é que fal- 

Camponeses sem pão 

Se é uma verdade sediça, ditada pela pró- 
pria natureza, que o indivíduo que lavra 
a terra e colhe, digamos, cereais, não tem 
motivo algum para passar fome, essa reali- 
dade, naturalíssima, constitue, na União So- 

viética, um mito, como, aliás, muita outra 
cousa. Como se sabe, o comunismo não 
reconhece o direito à propriedade particular, 
tanto assim que não tolera nenhuma espé- 
cie de proprietários de terras. A desapro- 
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Indicador de Médicos do Rio 

Resumo telegráííco semanal 

das Agências "Transocean" e "Slelaní' 

Outubro — dia 7: 

— Durante o mes de setembro os aviões 
de caça e a artilharia anti-aérea da Alema- 
nha abateram 308 aparelhos da RAF. A 
-«Luftwaffe» perdeu somente 29 aviões no 
aludido mes. 

— O governo do Panama proibiu que 
fossem armados novos navios mercantes sob 
■o pavilhão panamenho. 

— Na União Sul-africana estão diariamen- 
te aumentando as divergendas entre os boers 
com tendencias nacionais e os ingleses. Ocor- 

ilmbíenle de illegria illemâ 

no Restaurante do Club Alemào 

Rio - Rua Buenos Aires 30 - Tel. 43-7433 

Todas as 4.as-feiras: "Tarock" 
I Todas as ó.as-íeiras: "Skat". 

rem muitos encontros entre soldados e a 
.população. 

— Numa entrevista o presidente' da Fin- 
lândia, dr. Risto Rytl, declarou: ««Creio que 
chegará o dia em que não somente a Euro- 
pa, como todo o mundo, reconhecerá o gran- 
de serviço que a Alemanha prestou a todas 
as nações civilizadas, com a destruição do 
inimigo número um!» 

— O protesto anglo-soviético contra a pre- 
sença de alemães no Afganistão não foi acei- 
to pelo governo deste país. Informa-se de 
Cabul, que o Afganistão sofria financeira e 
economicamente com a expulsão dos cida- 
dãos alemâis e italianos. 

Dia 8^: 
— Num sangrento combate nas proximi- 

dades de Poltava, os comissários obrigaram 
«s soldados bolchevistas a avançar, em on- 
das sucessivas, contra a infantaria alemã, e 
por sôbre os cadáveres do3 que tombavam. 
Apesar disto os comunistas foram desastra- 
mente aniquilados. 

— O locutor da rádio alemã, após a lei- 
tura do comunicado especial do Q. G. do 
Fuehrer sôbre a batalha de aniquilamento 
de Wjasma, declarou: «Com este triunfo, as 
tropas alemãs acrescentaram novos lauréis à 
sua glória. Os corações alemâis palpitam emo- 
cionados e agredecidos a seus incomparáveis 
soldados.» 

— Faleceu aos 77 anos de idade, em sua 
residencia em Hindelang (Allgaeu), o sr. 
F'ritz Hess. O extinto , era pai do ex-logar 
tenente do Fuehrer, Rudolf Hess. 

— O período oficial do parlamento britâ- 
nico foi prolongado por dois anos. 

— O ministro das Minas britânico viu-se 
obrigado a desmentir publicamente a decla- 
ração feita há dias perante a Câmara dos 
Lords por «Lord» Templemore, segundo a 
qual na Inglaterra não haveria escassez de 
carvão. 

— O jornal «El Pueblo» de Buenos Aires 
publica um artigo do seu correspondente pa- 
risiense sôbre a seguinte declaração do car- 
deal Baudriliard: «Como sacerdote francês 
aprovo, nesta hora decisiva, a luta histórica 
que a cultura ocidental move ao comunismo. 
Esta luta também libertará a França, defi- 
nitivamente, desse inimigo do mundo.» 

— As autoridades federais de navegação 
dos Estados Unidos comunicaram, que 11 
grandes firmas, projetando a construção de 
36 navios tanques, foram notificadas que 
atualmente não existem máquinas suficientes 
nem operários especialisados para a constru- 
ção de navios petroleiros. 

Dia 9: 
— A evacuação de todos os edifícios ofi- 

ciais e do partido comunista, e dos prédios 
ocupados pelas representações estrangeiras em 
Moscou, acha-se em plena execução. A po- 
pulação civil não está incluída na ordem de 
evacuação. Afirma-se, ao contrário, que os 
civis teriam recebido ordem para preparar, 
no estilo de Leningrado, a defesa da cida- 
de, transformando cada casa numa fortaleza. 
Para a nova séde do governo bolchevista 
foi escolhida Stalingrado, cidade de 500.000 

habitantes, às margens do Volg^a, a 700 qui- 
lômetros de Charkow. 

— O governo dos Estados Unidos proibiu 
toda a exportação de petróleo para o Japão. 

— Informa-se de Helsinki, que durante suas 
últimas incursões sôbre os objetivos milita- 
res de Leningrado, os aviões alemâis emprej 
garam bombas de grande calibre de um novo 
tipo cujos efeitos foram terificantes. 

— O correspondente de guerra alemão, dr. 
Fritz Meski, traça o seguinte quadro impres- 
sionante do avanço incessante dis tropas do 
Reich na frente oriental: «A gigantesca ba- 
talha de outono, que teve início env 2 do 
corrente, e cuja importância decisiva o «Fueh- 
rer», há {Kjucos dias, demonstrou ao povo 
alemão, desenrola-se num magnífico tempo. 
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E' verdade que as chuvas em geral não im- 
pedem ofensivas alemãs porém entravam um 
pouco os m'ovimentos, e o principal obje- 
tivo da ofensiva germânica é a rapidez. Nu- 
vens de pó, misturadas à fumaça das deto- 
nações, pairam sôbre a amplidão 'do cam- 
po de batalha. Uma grossa camada de poei- 
ra cobre os rostos e os uniformes de to- 
dos os combatentes. Mas, quando o vento 
afasta a nuvem de guerra, aparece sôbre 
nossas cabeças um céu azul e o sol manda- 
nos os seus raios. E' o sol da vitória; disso 
está convencido o soldado alemão.» 

— O redator diplomático da «Agencia Ste- 
fani» acentua o entusiasmo caloroso e a ad- 
miração causada na Itália pela notícia das 
últimas vitórias alcançadas na fi-ente orien- 
tal pelas fôrças alemãs e italianas. O povo 
italiano "unido à nação alemã por laços fra- 
ternais segue os grandiosos esforços feitos 
pelo Reich. 

— Sôbre a conclusão das negociações co- 
merciais germano-turcas, foi hoje divulgado 
um comunicado oficial. O prazo marcado pa- 
ra o intercâmbio de mercadorias entre am- 
bos os países vai até 31 de março da 1943. 
A exportação mútua foi prevista para quasi 
200.0Ü0.000 de «Reichsmark». Os fornecimen- 
tos da Alemanha consistirão principalmente 
em produtos industriais, tais como produtos 
da indústria siderúrgica e metalúrgica, inclu- 
sive material de guerra. A Turquia, por sua 
vez, exportará para a Alemanha matérias pri- 
mas, notadamente algodão, tabaco, azeite de 
oliva e minerais. 

— Sete destróiers norte-americanos de cons- 
trução antiga foram incorporados à marinha 
de guerra canadense. 

— O navio petroleiro noruegues «John Fel- 
derson», 3e 8.286 toneladas, que navegava 
a serviço da Inglaterra, foi ao fundo do 
mar. 

— O ministro inglês, sr. Morrison, decla- 
rou num apelo dirigido aos Estados Unidos: 
«A produção armamentista da Inglaterra e 
da América do Norte, juntas, é muito me- 
nor que a produção de armamentos alemã.» 

— O «Fuehrer» baixou instruções para que 
o toque de fanfarra usado antes de serem 
lidos os comunicados de guerra alemâis e 
os comunicados especiais do Alto Comando 
— o qual já se tornou o símbolo de vitó- 
rias — não poderá ser usado em outras oca- 
siões. 
^ Segundo diz o jornalista norte-americano 

Constantine Brown — num artigo assinado 
e divulgado pelo «Evening Star», — «desde 
há dois meses encontram-se seis oficiais es- 
tadunidenses adidos à embaixada dos EE. 
UU. em Moscou, sem terem recebido ainda 
permissão para visitar a frente de combate. 

Dia 10: 
— Em sua mensagem ao Congresso, o pre- 

sidente Roosevelt pediu apenas o armamento 
dos navios mercantes «yankees», e não a 
anulação das zonas marítimas proibidas pela 
lei da neutralidade. 

— O departemento de informações soviéti- 
co, dando a notícia da ofensiva desfechada 
pelos alemâis e seus aliados no setor cen- 
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construímos 
Receptor de radio UFAR 58 — 8 valvulas incl. olho mágico p. ondas 

longas e curtas 
Alto-falante de 8" 
Transformador Universal para 100, 

^ " 120 e 220 Volts. 
Receptor de radio UFAR 68 A-Especial — para ligação de acumu- 

lador de 6 Volts. 
8 valvulas incl. olho má- 
gico p. ondas longas e 

» r'iiT'tisc 
Alto-falante de 8" 

Caixa de imbuia folheada — Extraordinaria sensibilidade 
Alta seletividade — Garantia deum ano — Preços à pedido 

"UFAR" 
Electpo-Transformadores Ltda. 

R. da Alfandega 84, sobr. — Telegramas: UFAR — Rio de Janeiro 
Filial em: Campinas-Goiania (Estado de Goiaz) 

A Máquina de costurar 

para cada casa 

AGENTES EM TODAS AS] PRAÇAS 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE lANEIRO 

Mapinas de 

Escrever e Caltolar 

Reformas — Consêrtos — 
Limpeza 

Trabalho garantido 
Grande stock em máquinas 
de escrever e calcular para 

todos os preços 
Compra e Venda 

litariiii Mlltli l Filho 
Roa Teólilo Oloni 122 

Tel.: 23-5179 
Rio de Janeiro 

Importadores e exportadores de artigos de eletricidade, ferragens, 
artigos sanitários e materiais para construções em geral por 

atacado em grande escala e a varejo. 

Av. Mem de Sá, 32 e Visconde Marangnape, 33 
Tel. Escrilório: 22-29»S — Loja: 22-0941 — Rio 

Tininraria Conlinenlal 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80/ RIO 

Tinge-se roupa de cavalheiros e senhoras 
de qualquer espécie. Em casos de luto 

dentro de 24 horas. 

Serviço rápido e de confiança. 
Preços módicos. 

BAR e RESTAURANTE 

CIDADE de HEIDELRERG 
Coslnha Brasileira e Alemã 

Fechado aos Domingos 
Nos Feriados aberto até às 15 horas 
Rna Micnel Couto 65 (anl. Oorlves). RIO 

Tel. Í23-0658 

Fabricação e concertos de quaisquer aparelhos 
científicos de Química, Física, Meteorologia, 
Nautica, Engenharia, Ótica e Cinematografia. 
INVENTOS — ENGRENAGENS FINAS 

Alberto Winter 
ENGENHEIRO 

Av. Salvador de Sá 6 — Tel. 42-7142 — Rio 

BERGER & CIA. 
Relojoeiros diplomados. 

Rio de Janeiro — Tel. 42-3133 
Rua 13 de Maio 44 — 16°. andar 

O Melhor Pão de centeio 
do Brasil 

Panlflcação Werner 
TeL: 42-1445 — Assembléa 21 — Rio 

CASA GERMANIA 
RESTAURANTE E BAR 
GEORGI& FUCHS 

Especialidades I em Almoços e lantares. 
Frios 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
Aberto até à 1 hora da madrugada 

Tel.: 47-3638 

W. M. Burgheim 
Tradutor Publico / Bacharel em Direito 

Rio de Janeiro' / Praça Olavo Bilac 28 / 2." and. 
sala 15 / Tel.: 43-2778 

Tinturaria Rio Branco 
Trabalho garantido — Sistema alemão — Recomenda- 
se especialmente às famílias de Sta. Theresa, Flamen- 

go, Gloria e Botafogo. 
Avenida Mem de Sá 29 — Rio 

(em frente do Restaurante "Danúbio Azul") / Tel. 22-4934 

GENERAL MOTORS 

Vendas á vista — ou em prestações 

Vendedores auforlsados 

E.WILLNER&(;iA. 
RUA DA QUITANDA 60 

RIO DE JANEIRO 

Mitidieri & Garambone 
Alfaiafe para cavalheiros 

Tailleur 

Facilita-se o pagamento 

Rna 7 de Setembro, 75, 1. and. — RIO 
Tel.:23-2890 

Bar e Restaurante Zeppelin 
Proprietário: Oscsir Geidel / Tel.: 27-1289 
Ipanema / Rio / (tua Visconde Pirajá 49$ 
Grande sortimento em Frios, Saladas, Conser- 
vas, Queijos / Vinhos Nacionais e Estrangei- 
ros / Recebemos encomendas para Reuniões 
de Cocktail e outras Festividades / Entrega 

a Domicilio. 

trai, admite que essa ofensiva constitue um 
grande perigo para a defesa holchevista. 

— Os correspondentes londrinos informam 
aos seus jornais que as últimas notícias da 
frente oriental produziram grande sensação 
e perturbação nos círculos políticos de Lon- 
dres. ' 

— Causou considerável mal-estar na In- 
glaterra a assinatura do tratado comercial ger- 
mano-turco. 

— O diretor do Banco da Inglaterra de- 
clarou ao microfone da rádio de Londres 
que a guerra está custando aos ingleses, a 
soma de 13 milhões de libras esterlinas por 

Rio de tlaneiro 

dia. Semanalmente a Inglaterra tem ura de- 
ficit de 35 milhões de libras. 

— A RAF perdeu de 1." de julho a 30 
de setembro 717 aviadores que foram apri- 
sionados e 1290 mortos. Numerosos aviado- 
res ingleses ainda morreram caindo no ca- 
nal da Mancha. 

»— O correspondente do jornal japonês «Ni- 
chi-Nichi-Shimbun» em Changai informa que 
nesta data os Estados Unidos e o governo 
de Chung-King assinaram um acordo, cora. 
o qual fica concedido aos EE. UU. o di- 
reito de exploração, durante 99 anos, das 
jazidas de tungstenio, wolfrara, estanho, pra- 
ta, cobre, ferro ■ e enxofre nas províncias de 
Sze-Chuen, Kui-Chau, Yeng-Nan, Hu-Nan, 
Kuang-Si e Si-Kong. As partes contratantes 
comprometem-se expressamente a não trans- 
ferir o tratado ultimado para terceiras po- 
tências. 

— O presidente do Panamá, dr. Arnulfo 
Árias, que não era «persona grata» em Wash- 
ington, foi deposto por um golpe de es- 
tado. 

Dia 11: 
— Os rumores procedentes de fonte norte- 

americana sobre um suposto oferedimento ale- 
mão de armistício a Moscou foram, hoje, 
categoricamente desmentidos por fonte com- 
petente de Berlim. 

— Afirma-se de Berlim que não existe 
mais na bacia do Donetz qualquer exército 
soviético regular. Depois do atual aniqui- 
lamento das últimas reservas dos marechais 
Timoschenko e Budjenny, esta importante 
base da indústria pesada da URSS vai cair 
em poder dos aleraãis. Os comunistas per- 
dem com isso duas terças partes do total 
do carvão russo e uma terça parte de toda 
sua indústria pesada. 

Dia 12: m 
— Um regimento de infantaria aleraã apo- 

derou-se, óntem, no setor de Wjasma, de 
cinco treHS, contendo toda classe de mate- 
rial bélico. Numerosas vagões iam carrega- 
dos de carburantes e de trigo. As forças 
aleraãis tomaram' também vagões carregados 
de instrumentos óticos e periscópios de trin- 
cheira, aléra de arraas curtas, completamente 
novas. 

'— Segundo o «New York Times», o novo 
presidente de Panamá, sr. La Guardia e 
seu gabinete estudam a possibilidade de se- 
rem armados os navios mercantes dos Es- 
tados Unidos que navegam sob pavilhão pa- 
namenho. 

— Violentes ataques são publicados no 
«News Chronicle» e no «Daily Herald» con- 
tra o embaixador britânico nos Estados Uni- 
dos, Lord Halifax, o qual é qualificado co- 
mo «novo apóstolo da ideologia chamber- 
liana» e inimigo dos bolchevistas. i 

Dia 13: 

— O ministro da Propaganda do Reich, 
dr. Goebbels, falou hoje no Teatro Ufa, em 
Berlim, perante uma assistência composta de 
9.000 jovens alemãis de ambos os sexos, so- 
bre o «film» como meio de educação nacio- 
nal, dizendo que pelos seus efeitos, o «film» 
pode ser considerado quasi como uma es- 
cola popular, visto que o Estado Nacional- 
Socialista julga ser uraa das suas principais 
tarefas dar novos impulsos à arte, incremen- 
tando, também, no terreno cinematográfico, 
a evolução, artística. I 

— Por motivo da inauguração da 29.a 
Feira de Amostras em Koenigsberg o mi- 
nistro do Reich, sr. Walter Funk, declarou: 
«A guerra européia contra o bolchevismo mar- 
cará uma etapa importante da história mun- 

dial dos próximos 100 anos, A vitória alemã 
e de seus aliados permitirá a livre reorga- 
nisação política e econômica da Europa Orien- 
tai.» 

'— Em presença do Generalíssimo Franco 
realizou-se, óntem, a Festa da Hispanidade, 
em um dos salões do Conselho de Hispani- 
dade. Como se sabe, o lema da organisa- 
ção é o seguinte: Restabelecer a unidade do 
mundo hispânico! 

— O deputado norte-americano Hamilton 
Fish fez veementes declarações anti-soviéti- 
cas, declarando, que o auxílio dos EE. UU. 
aos bolchevistas constitue escandalo, no caso 
de que se pretenda motivá-lo com a liber- 

PETER JURISCH 
ADVOGADO 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

dade religiosa, alegando-se que a União So- 
viética é um regime democrático. 

Dia /4.- 
o comunicado número 499 do Quartel 

General das fôrças armadas italianas infor- 
ma sôbre uma batalha aero-naval no Me- 
diterrâneo Oriental onde foram atingidos ura 
couraçado e ura cruzador britânico pela ar- 
ma dos aviões-torpedeiros italianos. 

— As autoridades britânicas e degaullistas 
iniciaram expedições punitivas contra os ára- 
bes na Síria e queimaram 20 aldeias. 

11 Embaixada da iUenianlia 
(Seção Consular) 

tem notícias para as pessoas constantes da 
relação que se segue. Pede a quem puder 
informar sôbre o paradeiro das raesraas de 
coraunicar-se com a Embaixada da Aleraanha. 
Seção Consular, à Rua Pinheiro Machado 76, 
Telefone 25-7365, nos dias úteis das 9 às 
12 horas e meia. 

'Blaeser Hubert, nasc. 9 de noverabro de 
1898; Bremer Karl, nasc. 26 de abril de 1914, 
Dietrichkeit Ernst; Doehnel Karl, Dorian, em- 

presário de artistas, Drexler Paula Marie, 
Eggert Erna, nasc. 7 de raaio de 1901; Gim- 
pel Alfred, Grossmann Otto, nasc. 9 de no- 
vembro de 1909; Heins Joachim Guenther, 
nasc. 18 de fevereiro de 1935; Helraich An- 
ton, nasc. 1 de abril de 1902, Hendrich Heinz, 
Hildebrand, eng., Adolf, Hutter Jakob, Jungt 
Robert, Kraemer Andreas, nasc. 23 de agosto 
de 1906, Kuchenbaecker Erwin, nasc. 29 de 
julho de 1914; Lamsfuss Pauline e Anna- 
liese; Lange Albrecht Ludwig, nasc. 11 de 
novembro de 1904; Meister Philipp, nasc. 
1911 era Gaaden; Metzler Karl, Nicol Kurt, 
nasc. 26 de setembro de .1902; Nordfalk-No- 
watschek August; Paasch Gertrud, nome de 
artista: Ena Valdes; Otto Hedwig, enfer- 
meira; Passmann Alfons, nasc. 22 de dezem- 
bro de 1900; Pietrowski Max, nasc. 1898 
em Berlim; Pitkowski Herbert, Plotzki Man- 
fred, Prandl Friedrich, Puhle Wilhelm, Ra- 
dislovich Dr. Oskar, Redtel Rudolf, Reise- 
witz Karl, nasc. 28 de novembro de 1897; 
Roesner Karl Alfred Guenter, nasc. 27 de fe- 
vereiro de 1900; Scheidl Werner, nasc. 1 de 
abril de 1914; Schroeckenfuchs Leo. nasc. 
1907 em Eisenerz; Stoepke Elfriede, Schup- 
pien Herbert; Virant Franz, nasc. 15 de 
março de 1906 em St. Peter perto Klagen- 
furt; Zernik Klaus, antigamente em Curitiba, 
Jeveve; Zimrat Dr. Kurt. 

A Embaixada da Alemanha comunica que. 
chegaram cartas para as seguintes pessoas: 
Babucke Pauline, Bachrach Dr. Walter, Baum 
Friedrich, Baumbach Yolanda, Benisek Dr. 
Ladislav, Braun Frederico, Edinger Karl, Fah- 
rer Erich, Gerhard, ehem. dipl., J. M., Goep- 
fert Erwin, Hahlbohra Karl, Jantzen Paul 
Egon, Jesinghaus Kurt, Kiesel Wilhelra, Fe- 
lix Kloeppel, Krause nasc. Richter Irene, Her- 
bert Kurth, Lehmann Utty, Lessa Dr. Gus- 
tavo, Losenstein August, Machatschek Franz, 
Metzger Kath., Mueller Wolfgang, Naprud- 
nik Franz, Niklas Dr. Fritz, Opkemann Eu- 
gene, Paasch R. Drudel, Philipp Paul, Ra- 
witsch Dr., Rettich Erich, Reiner nasc. Bin- 
ger Helene, Roetting Karl, Reuter Otto, Sal- 
cher Alexander, Sanders Willy, Seibert El- 
vin, Sopke Gertrud, Schindler Bruno Henri- 
i|ue, Schmitt August, Schroeder Kurt, Schultz 
Elisabeth, Villederpe Guilherme, Wahler Geb- 
hard, Walter Hans, Wasgestian Fritz, Wei- 
ner Franz, Wittner Sophie, Ziegler Erhard. 

Comerciantes 
precisam comer bem! As melhores refeições 
ha sempre no Restaurante Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco N® 156. ' 
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FRANZ KUMLIN 

Repres;eiiia(ão no Rio 

'rua da ALFAKDEGA 74 

2.° andar - fundos 
Telefone 27-42SO 
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AVENIDA VENEZUELA, 194-206 — RIO DE JANEIRO 

CURTAS E LONGAS? -SIM 

NA 

RIODEJANEIRO / RUAURUGUAIANA145 

MAQUI^AS de ESCREVER e CilLCULilR 

Consêrtos - Reformas 
Conservações 

August Laudan 

Bni da lllaRdega 91 - 1°. landas 
Rii de laneiro — Telelone 43-1676 

Pacotes para a Europa 
(Liebesgabenpakete) 

Entrega garantida ao destinatário 
500 gramas bruto, 450 gramas líquido 

Café 32$500 — Cacáo 33$500 — Chocolate 36$000 — Sardinhas 
30$000 — Atum 32$000 — Mel 25$000 — Marmelada 25$000 — 

Arroz 26$000 — Ovomaltina 39$000 
Pacotes grandes (4000 gramas líquido) 

Pacote A 
8 libras de Café 

245$000 

Pacote B 
4 libras de Café 
4 libras de Cacáo 

250$0000 

Pacote E 
8 libras de Sardinhas 

230$000 

Pacote C 
4 libras de Café 
2 libras de Cacáo 
1 libra de Chocolate 
1 libra de Sardinhas 

255$000 
Pacote F 

4 libras de Café 
4 libras de Sardinhas 

235$000 

I 

Pacote D 
4 libras de Café 
2 libras de Cacáo 
2 libras de Chocolate 

255$000 
Despacho do depósito na EUROPA 

ARTHUR DREXLER 
RIO DE JANEIRO 

Edifício Ouvidor, Rua do Ouvidor 169, esqu. Rua Uruguaiana, 
4.° andar, sala 402 — Atende-se das 9 às 12 e das 15 às 18 hs. 

Banco Nacional 

de Descontos 

funciona até 19 horas 

Todas as operações bancarias 

Rio de Janeiro / AlfandegaSO 

StahluDion Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria 53 
Caixa postal 1309 / Telefone 23-5901 

Ferros e Aços em iodas 

as Qualidades / Motores 

CAROl 

METRO 7S900 

A NOBREZA 

continua obtendo 
sucesso com a for- 
midável venda do 
já afamado e supe- 
rior brim da caroá, 
orgulho da nossa 
indústria, em todas 
as qualidades, a 
7$900 o metro. 

Rüa Uruguaiana 95 

Rio de Janeiro 

Pão de puro cenlcio 
e pão de cuminho. 
Doces, tortas, bolos, 

biscoutos 
só na 

Panilicação e Cunieilaria 

Rua Buenos Aires 124 
Tel. 23-4528 — Rio 

Visitantes do Rio Cosinha de la. ordem 

visitae o Musica 

todas as noites. 

DANIIBIO AZUL Dancing 

Avenida Mem de Sá 34 no 1°. andar 

Bar e Restaurante Victoria 

Rio / Rua 1 ° de Março 33 / Tel 23-4347 

Proprietária: Viuva WILLY HARDT 
Cosinha de la. ordem. 

Almoço e jantar. Brahma Chopp 

(Continuação da página 5) 
■íidade de material de guerra capturado. Ain- 
-da ontem, fracassaram, diante de Leningra- 
<fo, todas as tentativas de rompimento do 
•cerco efetuadas pelos bolchevistas. Somente 
no setor de Duna, uma divisão de infan- 

■ taria germânica destruiu, em tres dias de 
luta, 28 tanques super-pesado3. Aparelhos de 
hombardeio atacaram, durante a última noite, 
importantes instalações militares de Moscou 
e Leningrado, e as linhas ferréas inimigas. 

Um avião de bombardeio germânico afun- 
■dou num porto das ilhas Faeroer dois na- 
vios mercantes inimigos num total de mais 

■de 2.500 toneladas e danificou seriamente 
outros dois navios. Aviões bombardeiros ata- 
caram, ontem à noite, um importante porto 
da costa oriental inglesa, como também in- 

Gnarníções Chinezas para Mesa 

Bordados á Mão 

Recebemos um finíssimo sortimento 
destes artigos, descatando-os os ar- 
tísticos bordados executados com a 
maxima perfeição nos pontos: 

rechileu, crivo, cruz e filê. 

Guarnições com 12 e 6 guardana- 
pos. Toalhas para enfeite, avulsas. 
Toalhas para enfeite, jogo com 19 e 

13 peças. 

Visílem as nossas Exposições! 

CüSi LEMCKE 

SAO PAULO — Rua Libero Fadaró 303 
— SANTOS — Rua João Pessoa 45-47 — 

stalações portuárias do sudoeste da ilha in- 
glesa. 

Na África do Norte, a aviação germânica 
atacou, na noite passada, o aeródromo bri- 
tânico de Abur Smeith. Outro eficaz ata- 
que foi desfechado contra o centro petrolí- 
fero de Haifa, na Palestina. Durante os com- 
bates aéreos travados na África do Norte 
foram abatidos, sem sofrerem baixas entre 
os aviões alemãis, tres aparelhos ingleses. 

Aviões britânicos lançaram, durante a noite 
passada, bombas iníendiárias e explosivas em 
diversas localidades do noroeste e oeste da 
Alemanha. A população civil sofreu algumas 
baixas e em certos pontos foram destruídas 
ou danificadas residencias. A artilharia anti- 
aérea alemã abateu seis aviões inimigos ata- 
cantes.» 

Berlim, 11 (TO) — O Quartel General 
do Fuehrer acaba de divulgar o seguinte 
comunicado extraordinário: 

«Terminou a batalha" do Mar de Azoff. 
Cooperou a frota aérea do coranel-general 
Loehr com o exército do general de infan- 
taria von Manstein e com o exército rume- 
no do general Dumitrescu, as fôrxas blinda- 
das do coronel-general von Kleist, que der- 
rotaram e aniquilaram o grosso do 9." e 
do 11.0 exércitos soviéticos. Ao inimigo fo- 
ram impostas sangrentas perdas, senJo apri- 
sionados 64.325 bolchevistas, além de 125 
tanques, 519 canhões e grande quantidade 
de outros materiais de guerra. Somados os 
resultados dos mencionados exércitos, as tro- 
pas aliadas, italianas, húngaras e eslovacas, 
o grupo do exército do marechal von Rund- 
stedt capturou, desde 26 de setembro, um 
total de 106.365 prisioneiros, 212 carros de 
assalto e 672 conhões.» 

Quartel General do Fuehrer, 12 (TO) — 
O Alto Comando Alemão acaba de fornecer 
o seguinte comunicado especial: 

«Os golpes de destruição que desde o iní- 
cio deste mes vem sendo assestados contra 
o exército soviético, levaram as operações 
a uma nova fase. Numa frente de 1.200 
quilômetros, que vai do mar Azoff até ás 

montanhas de Waldai, a sudoeste do lago 
Ihnen, as tropas alemãs e aliadas acham-.se 
em pleno movimento ofensivo, em direção 
éste. Os campos de batalha de Brjanisilc e 
Wjasma ficaram muito aquém da frente. Ape- 
sar de sua desesperada defesa e de suas 
tentativas de romper o cerco, além dos gran- 
des sacrifícios em homens e material, o ini- 
migo não poderá mudar a sua sorte, pois 
suas forças acham-se completamente cercadas. 
Ascende a mais de 200.000 o número de pri- 
sioneiros. Este número aumenta continua- 
mente.» 1 

Berlim, 13 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«Prossieguem sistematicamente as operações 
na frente oriental. Durante a perseguição aos 
restos das fôrças inimigas fugidos da ba- 
talha do Mar de Azoff, foi destruída uma 
unidade soviética, Cairam em mãos das fôr- 
ças germânicas I.IOO prisioneiros e 33 ca- 
nhões. Na zona de combate a éste do rio 
Dnieper um regimento croata recebeu batismo 
de fogo. Está em vias de consumar-se a des- 
truição. das fôrças inimigas cercadas em 
Wjasma. Na frente de Leningrado foram re- 
pelidas, com serias perdas, repetidas tenta- 
tivas de sortida do inimigo. Aviões de bom- 
bardeio atacaram, durante a última noite, 
importantes instalações militares de Moscou. 

Na luta contra a Grã-Bretanha aparelhos 
de bombardeio atacaram, ôntem à noite, coi:ii 
êxito, o centro industrial de Manchester, co- 
mo também, o porto de Hull. Outras ações 
aéreas foram dirigidas contra aeródromos e 
instalações portuárias do éste e sudeste da 
ilha inglesa, Um bombardeiro afundou, a éste 
de Oreat Yarmouth, um navio mercante de 
8.000 toneladas. A artilharia de longo al- 
cance do exército e da marinha de guerra 
do Fíeich bombardeou as instalações da rá- 
dio de Dover. Foram observados os efeitos 
desse bombardeio. Na zona do canal da 
Mancha os caças germânicos abateram, on- 
tem, 6 aviões ingleses; os navios patrulhei- 
ros outros dois. 

Na África do norte, as tropas italo-ger- 

mânicas efetuaram, na noite de 9 do cor- 
rente, um vitorioso ataque local. Foi repe- 
lido um contra-ataque inglês apoiado por 
tanques. Ontem à noite, foi bombardeado 
o porto le a cidade de Tobruk. Durante os 
duelos aéreos foram abatidos 6 aviões de 
caça britânicos. 

Um grande número de bombardeiros in- 
gleses, vôou, durante a última noite, sôbre 
o noroeste, oeste e sul da Alemanha, lan- 
çando em várias localidades projetis incen- 
dlarios e explosivos. A população civil so- 
freu baixas em mortos e feridos. Em várias 
localidades ficaram destruídos ou danificado; 
edifícios públicos. Os caças noturnos e a 
artilharia anti-aérea germânicos abateram res- 
pectivamente 9 e 4 bombardeiros britânicos 
atacantes.» 

Berlim, 14 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão comunica: 

«As operações na frente oriental continuam 
segundo os planos estabelecidos. As fôrças 
inimigas cercadas no setor de Brjansk, fo- 
ram divididas em vários grupos. Seu ani- 
quilamento progride em terreno selvagem e 
difícil. O número dos prisioneiros captura- 
dos nas batalhas de Brjansk e Wjasma eleva- 
va-se, ontem, a mais de 350.003 e continua 
aumentando. Aviões de bombardeio atacaram 
com êxito, durante a noite de ontem, as 
instalações de importância bélica de Lenin- 
grado. I I 

Na noite passada lanchas rápidas germá- 

Peter Wilhelm 

Jubilosos participamos 
o nascimento de nosso 
segundo filho 

Karl e Hedi Otte 

Rio de Janeiro, 15.10.1941, atualm. Frauenhelm, Rio 
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nicas avançaram contra a costa britânica e 
atacaram um comboio inimiigo escoltado por 
contra-torpedeiros, lanchas rápidas e aviões., 
Apesar da intensa defesa e dos renhidos 
combates com forças superiores da escolta, 
as lanchas-torpedeiras germânicas afundaram 
seis navios mercantes inimigos armados, num. 
total de 18.000 t. As unidades germânicas re- 
gressaram às suas bases sem terem sofrido 
perdas. 

Durante a noite passada foram dirigidos 
ataques aéreos contra vários aeródromos bri- 
tânicos. ' 

Durante incursões aéreas do inimigo con- 
tra o território ocupado na zona do canal 
da iVlancha, os ingleses sofreram, ontem, im- 
portantes perdas. Caças, artilharia anti-aérea 
e a artilharia da marinha germânica abate- 
ram 31 aparelhos inimigos. A aviação do 
Reich sofreu apenas uma baixa. 

Bombardeiros britânicos lançaram, durante 
a noite passada, bombas explosivas e in- 
cendiarias sôbre diversas localidades ao oeste 
da Alemanha e da zona costeira do norte 
do Reich. Os caças noturnos, bombardeiros 
e artilharia aptl-aérea abateram 5 aparelhos 
inimigos atacantes.» 

Berlim, 15 (St) — O Alto Comando Ale- 
mão informa: 

«Conforme já foi comunicado em: boletim 
extraordinário, foram definitivamente destruí- 
das as forças inimigas cercadas na região 
de Wjasma. Na bolsa de Brjansk, continua 
a inevitável dissolução do inimigo. O nú- 
mero de prisioneiros feitos nesia gigantesca 
batalha dupla alcançou já a cifra de 500 mil 
e continua crescendo. O número total de 
prisioneiros soviéticos feitos desde o início 
da campanha passa agora de tres milhões. 

Na noite de 14 para 15 de outubro, avi- 
ões de bombardeio atacaram instalações, de 
importância bélica, em JVloscou. Foram, pro- 
vocados vários incêndios em instalações bé- 
licas. 

Em frente a Gibraltar, uim submarino afun- 
dou um destróier britânico. 

Na última noite a aviação britânica sobre- 
voou com pequenas forças a Alemanha oci- 
dental e meridional. As bombas explosivas 
e incendiárias lançadas causaram danos mi- 
nimos eim diferentes localidades. Foram, der- 
rubados seis aviões britânicos.» 

IVo Aliar da Pátria I 
Em 25 de Ag;sto de 1941, tom- 

bou na frente oriental o anspeçaJa 
(Gefr.) Karl Regel, catorze dias de- 
pois do seu 22.0 aniversário nata- 
lício. — Em 10 de Setembro de 1941 
tombou na Rússia «Schütze» Hans 
Weiers na edade de 23 anos. 

O que significam as escassas no- 
tícias dos tempos atuais comuni- 
cadoras da morle heróica desses 
jovens combatentes voluntários não 
o podem traduzir meras palavras. 
Pais e irmãos cobrem-se de luto. 
Participamos da sua dôr. Mas, além 
da dôr, toda a cruz encimada jjor 

Sede: 

Rua S. 
Joaquim 

n. 329 

Sociedade Philharmonica Alemã "LYRA" 
Rua São Joaquim, 329 

Sábado, 18 de Outubro de 1941 

Torneio de Slíat; 

Início ás 20 horas. 

Todos os ínterressados são convidados. 

Domingo, 19 de Outubro de 1941 
ás 20 horas 

Reunião Familiar 

Tocará a Orchestra "Suess" 
Melodias alegres e populares. 

São convidados todos os socios e suas 
Exmas. famílias. 

A Diretoria- 

* Sub-Comilé 
Alemão dè Socdrro 
ás Vítimas de Guerra 

São Paulo 
Rua Artur Prado 492 

Caixa postal 2929 

Angariação de dona- 
tivos e distribuição dos 

serviços 

Assistência a prisioneiros 
de Gnorra 

Todas as Terças-fei- 
ras, das 3 às 5,30 ho- 
ras, Rua Artur Prado 

492 

(Travessa da Rua 13 
de Maio). 

VITRIMISTAS 
comprem todo seu 

material 
(Schaufenstermateiial) 

e FERRAMENTAS na 
ARPAVI S. Paulo 

R. Senador Feijó 75. 

Pacotes para Europa 

Presentes de Natal 

devem ser remetidos já para chegarem a tempo. Pacotes 
erpeciais de 4 kg e mais de lista em separado. E ainda os 
já conhecidos pacotes de 500 g; café 27$, caeao 27$, choco- 
late 32$, sardinhas em azeite 25$, marmelada 25$, Maggi (50 
tubos) 40$, Ovomaltine 40$, bonbons 32$. Fruta seca: figos 
20$, ameixas 25$, maçãs, peras e apricots 27$. Atum 31$. 

Georg Jockl, Avenida São João, 239, i" soiireioja, sala 2, Tel. 4-88S4 

A Qualidade Produz Esse Rendimento 
Possuindo o "Carro de Provas", um per- 
feito laboratório circulante, Jardim vai dire- 
tamente ás próprias fazendas, que produze». 
os cafés mais finos. Sua missão, aí, é en- 
contrar qualidade, porque qualidade signi- 
fica mais aroma, mais sabor e mais con- 
centração. Como resultado, a dona de casa 
colhe todos os benefícios, ficando final- 
mente surpreendida com este extraordiná- 
rio rendimento : 5 CHICARAS A MAIS 
EM CADA PACOTE DE MEIO QUILO! 

/fFA/PÍ MAIS PORQUE E MELHOR 

um capacete de aço fixada sôbre 
uma humilde sepultura, na longín- 
qua frente oriental, nos admoesta 
a não perder de memória o sacri- 
fício de vida que êsses homens ofe- 

Schnelze 

Hans Weiers 

t IO. 9. 1941. 
tombado na Rússia. 

Salto Grande, 8 de Outubro de 1941. 
(Sta. Catharina) 

Seus pais. 

receram no altar da Pátria pelo 
futuro do povo germânico. 

ECUARIA 

FORR AGENS 

CONCENTRADAS 

E 

EQUILI BRADAS 

Menor Trabalho e 

MAIOR LUCRO! 

A forragem concentrada e equilibrada é 

indispensável à vida e ao desenvolvimento 

dos animais da pecuária! 

ENCOMENDE ]Á 

e alimente os seus animais e aves com as forragens fabricadas pela 

"PRO-PECUÁRIA" 

INDUSTRIA DE FORRAGENS EQUILIBRADAS LTDA. 

Largo do Ouvidor, 7 — Telefone: 3-6552 

Fabrica: Agua Branca — Rua do Cortume, 196 

Chá musical pro Cruz Vermelha Memã 

Número superior a '700 pessoas acudiram 
ao convite do Sub-Comité Alemão de So- 
corro às Vítimas da Guerra (autorizado pela 
Cruz Vermeiiia Brasileira) assistindo ao cliá 
musical que teve lugar, sob os auàpicios da 
exma. snra. I. iVlolly, esposa do snr. côn- 
sul geral da Alemanha nesta capital, repre- 
sentada pela exma. snra. L. Boll, esposa do 
snr. cônsul de mesmo país, na tarde da última 
quinta-feira nos salões da «Lyra». Belo e 
festivo foi o aspecto ostentado pelo espa- 
çoso salão, com as suas inúmeras mesas al- 
vas decoradas de flores. O programa esteve 
a cargo da conhecida bailarina Lisel Kloster- 
mann com o concurso de suas gentis discí- 
pulas. Da parte musical (piano e acordeon) 
encarregaram-se de modo proficiente Elisa- 
beth Hahmann e Nadja Aichinger. Do belo 
programa destacou-se o bailado «O Cupido 
Escondido» executado pela própria artista com 
o concurso de Liesel Wiegand, Leonore Knoop 
e Helga Herrmann. Aplausos gerais mere- 
ceu o «Bayrische Laendler». O pequeno par 
tiroles entusiasmou francamente a culta as- 
sistência e de bom grado ele bisou a .dan- 
sa. No final, dansou Lisel Klostermann com 
execução acabada e marcial o «Radetzky- 
A^arsch». Fazemos votos que os esforços dis- 
pendidos largamente na organização e exe- 
cução do programa tenham tido por coroa- 
niento um merecido exit® financeiro. 

iiviso tos commBoiHiES di cini 

o Departamento da Receita da Secretaria 
da Fazenda e a Diretoria de Estatística da 
Secretaria da Agricultura, Indústria e Comér- 
cio avisam a todos os contribuintes da Ca- 
pital que o prazo para a devolução das de- 
clarações de contribuinte e dos questionários 
estatísticos, devidamente preenchidos, termina- 
rá, improrrogavelmente, no dia 20 do cor- 
rente. 

A devolução deverá ser feita na Recebe- 
doria da Capital; à Praça da República, dia- 
riamente, das 8 às 16 horas e aos sábados, 
das 8 às 11 horas. 

Os contribuintes que ainda não receberam 
os formulários deverão retirá-los no mencio- 
nado local. 

Xadrez em São Paulo 

No dia 8 de novembro vindouro, o cam- 
peão de xadrez da Alemanha, Erich Elis- 
kases, jogará na séde do «Deutscher Sport- 
klub», no Canindé, uma série de partidas 
simultâneas. Os apreciadores do xadrez da 
colônia alemã de São Paulo, quer ativos 
quer não, não deixarão por certo passar in- 
aproveitada esta oportunidade única de apre- 
ciar o «trabalho» desta personalidade mun- 
dialmente conhecida no setor deste jogo ma- 

gnissimo. O snr. Eliskases, natural da JVlar- 
ca Oriental, do Tirol, atuará simultaneamen- 
te contra uns 30 enxadristas. 

''O Governador'' no Rio 
O Cine «Broadway» do Rio de Janeira 

está projetando na tela uma película da 
Terra-Film cujo mencionar e destacar prot 
porciona ao repórter um prazer todo es- 
pecial. Quanto ao entrecho e a apresentação 
cênica ocupa o «O Governador» — Der Gou- 
verneur — posição elevadíssima que em tra- 
balhos filmicos de outras procedências por 
vezes não encontramos; nesta pelicula, mais- 
teatral do que propriamente filmica, nota-se 
em todas as suas cenas que «algo mais há 
a dizer». No conflito do Governador, personi- 
ficado máscula, sobranceira e convincentemen- 
te, mas sóbrio nos gestos, por Willy Birgel, 

Dr. Oito Cyrlllo Lehmann 
ADVOGADO 

Causas Civeis, Comerciais e Criminais 
Rua Boa Vista, 116/3°. and. / üalas 517 e S18 
Teleione 2-9981 Sio Panlo 

temos algo da atitude soldádica da atuaU- 
dade alemã, não obstante a neutralização da 
ação. O sentimento de honra em torno do 
qual gira o tema do filme, — baseado num 
trabalho cênico de Emmerich Groh muito 
representado na Alemanha — em nada se 
afasta das leis naturais de humahidade pa- 
ra se tornar um esquema rígido. O decurso 
dramático da ação vai se acentuando até 
à cena |do diálogo entre o Governador e 
sua mulher que na atualidade caracteriza a 
comunidade e a camaradagem que deve exis- 
tir entre esposo e esposa. Brigitte Horney,, 
uma das atrizes alemãs de mais rica dota- 
ção expressionista, desempenha, como Gover- 
nadora, um papel de genuina feminilidade, 
de íntima agitação mas placidez esterior. 

O tema do filme e o seu desenvolvimen- 
to toca nas raias do trágico, que afinal pos- 

Hotel iBrora 

Teleione: 4-3521 

Rua Aurora, 530 — SÃO PAULO 

sibilita um solutionamento rápido de um ale- 
gre libertamento, lembra o modo de pensar 
de Kleist, como o conhecemos do «Príncipe 
de Homburg» e da «JVlarqueza d'0». O fil- 
me ê de valor muito superior à mediania. 
Esperamos que nos sejam proporcionadas ou- 
tras películas deste genero que d'alem mai 
nos trazem a aura de uma era grandiosa. 

F. 
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A CRUZ VERMELHA EM ATIVIDADE 

A gratidão dos alemães residentes no estran- 
geiro aos soldados emarujos germflnlcosprlslo- 
nelrosSde. guerra no Canadá / Frltz Christian 

''Ten íílho não 

Sob a epígrafe acima, publicou o co- 
nhecido autor brasileiro tenente-coronel 
Affonso de Carvalho, no ano findo, uma 
obra que foi muito bem recebida, sôbre 
o transcurso da guerra no Ocidente eu- 
ropeu. Do mesmo título também nós nos 
servimos na premente tradução das tres 
cartas abaixo, chegadas, por mala aérea, 
ao Brasil e às mãos de um casal alemão. 
Tres documentos que abatam, profunda- 
mente a tocar o coração, tendo-se pre- 
sente a fatalidade que aqui dominou. 
Tres documentos históricos também da 
atitude valorosa e inquebrantável da jo- 
vem geração alemã, .nesta guerra deci- 
siva para o futuro dos povos. Afinal, 
tres documentos que nos dizem da gran- 
deza do sacrifício de pais duramente ex- 
perimentados, e a advertir-nos de colo- 
car a própria personalidade, aparente- 
mente tão de importância, com discrição 
atrás deste vero heroísmo. 

Em campanha, 24 de Agosto 1941. 
Com. Oficial 

Mui dislinguida srta. Roessle! 

Na batalha de Smolensk tombou, 
em 21. 8. 1941, o irmão de V. S., 
no cumprimento fiel do dever e fiel 
ao juramento de bandeira que fez 
à Pátria. Tombou êle como um ver- 
dadeiro e valoroso soldado alemão. 

Transmito-lhe, também em nome 
dos seus companheiros de armas, os 
meus mais profundos sentimentos. 

Sei que o meu consolo não repre- 
senta um grande alívio na dôr acer- 
ba que a fere. Suporte-o V. S. co- 
mo uma valorosa senhora alemã 
que deu o seu irmão por uma I'á- 
tria grande e livre.' 

Repousa êle, com os companheiros 
do seu regimento, numa necrópole 
de honra belamente instalada nas 
proximidades de Jelnja, ao sudeste 
de Smolensk. A companhia o terá 
sempre na lembrança. Seu caráter 
irrepreensível ser-nos-á um modelo 
perpétuo, mesmo porque veiu em 

lollará mais!" 

socorro da Pátria empenhada em 
luta grandiosa pela liberdade. 

Que a certeza haver o ii-mão de 
V. S. sacrificado a vida pela gran- 
deza e existência do Povo, Fuehrer 
e Reich seja um consolo na adver- 
sidade enorme que a atingiu são os 
votos que expresso. 

(^om sentimentos sinceros saudo-a 
X. Y. 

i'rimeiro tenente e chefe de comp. 
« 

Wetzlar, aos 17. 9. 41. 
Meus muito amados Pais! 

Não posso exprimi-lo em palavras 
o ([ue sente e punge meu coração. 
Hoje mais do que nunca sinto co- 
mo me faltais e, não obstante, pre- 
ciso vencer o golpe duríssimo que 
nos feriu. Para vós, queridos Pais, 
e [)rincipalmente para ti, querida 
Mãe, duplamente pungente é a dôr 
([lie tendes de vencer. O pensamento 
de que vos encontrais lão distantes 
de mim me é inexprimivelmente du- 
ro, pungente. Como gostaria dè es- 
tar proximo de vós para consolar- 
vos. Infelizmente, isto não me é da- 
do agora. Queremos rogar a Deus 
(pie nos reuna em breve. Forçoso 
é ([ue nos façamos fortes, fcmbora 
seja por demais grande a perda que 
sofremos. Não posso pensa-lo, e 
muito menos escreve-lo. Querido 
Pai, serás por certo o primeiro que 
lerá estas linhas. Creia-me, é esta 
a mais pesada das tarefas que até 
agora tive de realizar, que tenho de 
cumprir com esta carta. No caso 
do Hermann já Q tive por quasi im- 
possível e agora tenho de reunir 
todas as minhas fôrças pela segunda 
vez. Foi no dia de sábado, 13. 9. 
41, que recebi a terrível comunica- 
ção que também Oswaldo havia tom- 
bado heroicamente nas lutas da 

frente oriental. Jamais acreditei pu- 
desse ser tão dura a sorte, e agora 
tenho de experimentá-la no próprio 
corpo e alma. Tudo aquilo que até 
agora me faltou, depois de recebida 
a triste nova o lenho por diminutís- 
simo e tão sem importância. Sim, 
querida Mãe, o direito estava con- 
tigo; como são nada as pequenas 
alfinetadas à vista de tão grande ho- 
locausto. Um último cuidado posso 
tirar-lhes depois dêste duro golpe 
e se refere ao nosso querido Helmut. 
Não acreditei que poderia eu su- 
portar sozinha esta segunda notícia 
e despachei um telegrama à com- 
panhia de Helmut. L agora, desde 
ontem à noite, está Helmut comigo 
e comigo ficará até 2 de outubro. 
Também para o futuro está Helmut 
tora de perigo. Logo que Helmut re- 
cebeu o telegrama, foi-lhe comuni- 
cado que seria requerido o seu afas- 
tamento do «front». Também eu ti- 
nha tomado passos para que Hel- 
mut não seguisse mais para a fren- 
te. Por toda a parte onde busquei 
informes, me foi assegurado que não 
havia a menor dúvida em que Hel- 
mut não iria mais ao «front». Papai, 
não sei o que pensas a êste respeito, 
-julgo porém que com os nossos dois 
rapazes, Hermann e Oswaldo, já te- 
mos ofertado sacrifícios suficientes. 
Não queremos e nem devemos la- 
mentar-nos pois sempre foi nosso 
desejo o lutar pela Alemanha. Que 
a sorte tão duramente nos feriu, é 
agora irremediável. Devemos estar 
satisfeitos agora por nos ter sido 
reservado o Helmut. 

Por hoje quero terminar. 
Mui cordialmente vos saúda e beija 

Renate. 
* 

Wetzlar, aos 18. 9. 41. 
Querida Mãe, precisamente a ti 

me dirijo com o pedido qúe te faças 
forte, que não desesperes. Era esta 

a vontade de Deus que ninguém 
pode reprovar. Vamos sentir tanto 
mais orgulho por ter também Oswal- 
do entregue a sua vida por nós. Di- 
go «por nós», pois também êle lutou 
para que ilepois da vitória pudesse- 
mos viver descansadamente e em 
paz. Sem ([ue eu tivesse ciência dis- 
so, encaminhou Renate um reque- 
rimento em que solicitou não fosse 
eu integrado na tropa. Digo-vos de 
pronto que não me entusiasmou o 
requerimento de Renate, pois vim à 
Alemanha para também lutar pela 
grandeza e liberdade da Pátria. Se 
consinto no passo dado por Renate 
o faço por amor de Renate e de 
minha Mãe, para que tivesses a cer- 
teza que ao menos ainda um dos 
teus três filhos se encontra na Ale- 
manha. Querida Mãe, não permitas 
que êste segundo golpe abata a 
tua fé na Pátria, mas olha livre 
e' abertamente o futuro da Alema- 
nha. Sê valorosa e forte, não percas 
a tua fé. E a tí, querido Pai, certa- 
mente nada preciso dizer; foste c 
és um tão bom alemão (jue não re- 
cebas êste duro golpe senão como 
um alemão. Certo estou que também 
prefcrerias estar na luta, pelo que 
l)recisamente por isto me sinto dimi- 
nuído, me é incompreensível ainda 
([ue eu tenha de cumprir meu dever 
na Pátria, eu que sempre estive no 
front >; e me orgulhava de ter par- 

ticipado dos combates. Lembro-me, 
porem, de minha Mãe é de Renate, 
essa moça valorosa, e espero que 
perdões tiaver eu concordado com a 
iniciativa de Renate. Não o faço 
pela minha pessoa, tenha esta segu- 
rança. Terei de cumprir agora o 
meu dever na Pátria e se não tiver 
de ir ao «front» darei, não obstante, 
tudo que me for possível para des- 
empenhar-me cabalmente. 

Com imensas saudades saúdo e 
beijo-vos. Vosso filho 

Helmut. 

Um pacotlnho do peso de 
500 gramas e tudo quanto 
nêle se contem: sabonete, 
fumo, cigarros, salame e 

toucinho 

Malas postais destinadas ao 
Canadá 

Voluntariosos auxillares de 
ambos os sexos classificam 

os 500 pacotinhos pardos 

mmâ m 

Uma encanecida mãezinha 
toma nota dos endereços de 
alguns soldados alemães pri- 
sioneiros de guerra no Ca- 
nadá para fazer-lhes chegar 
às mãos alguns objetos de 

utilidade 
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dM doid SâiaeUdiod da^ 

1 O «Duce» no Quartel-General do «Führer». 
2 Da direita para a esquerda: general Loehr, marechal v. Rundstedt, o 

«Führer», o «Duce», general Cavallero. 
3 No Estado Maior do Marechal do Reich — à direita: marechal Keitel. 
4 Inspecionando. O «Führer», o marechal v. Kluge, o «Duce» e o mare- 

chal Keitel. 
5 Inspeção de uma divisão italiana. 
6 Outro aspecto da inspeção. 
7 De regresso ao Quartel-General do «Führer». 
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